
RELATÓRIO
DE GESTÃO2011

RGFAS_Pedro05062012_09.06.12.indd   1 11/06/2012   18:22:20



CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO
PRESIDÊNCIA
Presidente Luiz Fernando Furlan

Segmento Empresarial
•   Lirio Albino Parisotto
    Videolar
•   Luiz Nelson Guedes de Carvalho
    Nisa Soluções Empresariais
•   Denis Benchimol Minev
    Grupo Benchimol

Segmento Acadêmico
•   Adalberto Luiz Val
    Instituto Nacional de Pesquisas da     
    Amazônia – INPA
•   Jacques Marcovitch
    Universidade de São Paulo – USP
•   Neliton Marques da Silva 
    Universidade do Estado do  
    Amazonas - UEA

Segmento Socioambiental
•   Manoel Silva da Cunha
    Conselho Nacional dos      
    Seringueiros – CNS
•   Estevão Lemos Barreto
    Coordenação das Organizações  
    Indígenas e Povos do Amazonas  
    – COIAM
•   Mario César Mantovani
    Fundação SOS Mata Atlântica

    Segmento Governamental
•   Omar Aziz
    Governador do Estado  
    do Amazonas

•   Carlos Eduardo de Souza Braga
    Senador da República
•   Flávia Skrobot Barbosa Grosso
    Superintendência da Zona Franca de     
    Manaus - SUFRAMA

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO – SUPLÊNCIA

Suplentes
•   Carlos Roberto Bueno 
    Instituto Nacional de Pesquisa da  
    Amazônia – INPA
•   Carlos Affonso Nobre
    Instituto Nacional de Pesquisas  
    Espaciais (INPE)

DIRETOR
•   Firmin Antonio
    

SUPERINTENDÊNCIA 

Superintendente-Geral 
 Virgilio Viana

Superintendente Técnico-Científico
João Tezza Neto

Superintendente Administrativo-Financeiro
Luiz Cruz Villares

CONSELHO 
CONSULTIVO
•   Mariano Colini Cenamo
    Instituto de Conservação e  
    Desenvolvimento Sustentável  
    do Amazonas – IDESAM
•   Nádia Cristina d`Avila Ferreira
    Secretaria de Estado do Meio  
    Ambiente e Desenvolvimento
    Sustentável – SDS
•   Eronildo Braga Bezerra
    Secretaria de Estado de Produção 
    Rural do Amazonas - SEPROR
•   José Aldemir de Oliveira
    Universidade Estadual do 
    Amazonas - UEA
•   Raimundo Valdelino Rodrigues  
    Cavalcante
    Agência de Desenvolvimento  
    Sustentável do Amazonas – ADS
•   Paulo Roberto Moutinho
    Instituto de Pesquisa Ambiental da  
    Amazônia – IPAM
•   Antônio Carlos da Silva
    Federação das Indústrias do  
    Estado do Amazonas – FIEAM
•   Carlos Edward de Carvalho Freitas
    Universidade Federal do  
    Amazonas – UFAM
•   Adilson Vieira
    Instituto de Pesquisa e   
    Desenvolvimento Amazônico - IPDA
•   Isa Assef dos Santos
    Fundação Centro de Análise,  
    Pesquisa e Inovação Tecnológica –  
    FUCAPI
•   Marcos Roberto Pinheiro
    Consultor

•   Mark London   
    London & Mead
•   Carlos Eduardo F. Young
    Universidade Federal do  
    Rio de Janeiro – UFRJ
•   Thomas E. Lovejoy
    The H. John Heinz III Center for  
     Science, Economics and 
     Environment 

CONSELHO 
FISCAL
•   Maurício Elíseo Martins Loureiro
    Centro da Indústria do Estado do  
    Amazonas – CIEAM
•   Leopoldo Péres Sobrinho
    Controladoria Geral  
    do Estado – CGE
•   José dos Santos da Silva Azevedo
    Associação Comercial do  
    Amazonas – ACA

RGFAS_Pedro05062012_09.06.12.indd   2 11/06/2012   18:22:20



2011
RELATÓRIO 
DE GESTÃO

RGFAS_Pedro05062012_09.06.12.indd   3 11/06/2012   18:22:20



4  Relatório de Gestão 2011 Fundação Amazonas Sustentável

AMBULANCHAS 
PARA EMERGÊNCIAS

2008 2009 2010 2011

1
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NÚCLEOS DE CONSERVAÇÃO 
E SUSTENTABILIDADE

2008 2009 2010 2011

DESTAQUES

2011

FAMÍLIAS 
BENEFICIADAS

2008 2009 2010 2011
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2008 

2009 

2010 

2011

PROJETOS 
DE APOIO A 
GERAÇÃO  
DE RENDA

0

55

197
332

OFICINAS DE 
PLANEJAMENTO
PARTICIPATIVO
Realizadas anualmente

2008 2009 2010 2011

2

28

71
83*

98,4%

EXECUÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA

39

FOCOS DE QUEIMADA EM 2011
Unidades a cada milhão de hectares

62

UC’S 
ESTADUAIS 

COM  BOLSA 
FLORESTA

UC’S 
ESTADUAIS 
SEM BOLSA 
FLORESTA

UC’S 
ESTADUAIS 
SEM BOLSA 
FLORESTA

DESMATAMENTO
Percentual desmatado 
em 2011 nas UC’s de Uso 
Sustentável

0,036%

0,011%

UC’S 
ESTADUAIS 
COM BOLSA 
FLORESTA

AUDITORIA 
EXTERNA SEM 
RESSALVAS 104% 

DE PARTICIPANTES 
CONVIDADOS

* 83 oficinas em 2011 com 6.250 participantes.
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Mensagem do Presidente do Conselho 
de Administração da FAS

Chegamos ao fim destes primeiros quatro anos de atividades da 
Fundação Amazonas Sustentável com a certeza do dever cumpri-
do diante das realizações alcançadas no período. E, sobretudo, 
com um trabalho amadurecido e consolidado, apoiado em resul-
tados que nos mostram estarmos no caminho certo em direção a 
um novo modelo de desenvolvimento para o estado do Amazonas 
e para o Brasil – e que vem ganhando crescente reconhecimento 
junto à comunidade internacional.

Aliar crescimento econômico com ampliação do bem estar social 
e conservação ambiental apresentam-se como o principal desafio 
que o mundo enfrenta hoje, e não por acaso a base da missão da 
FAS. Nossa atuação no estado do Amazonas, onde 98% da cober-
tura florestal original estão conservadas, nos confere uma posi-
ção privilegiada no que diz respeito à discussão sobre os cami-
nhos para o desenvolvimento sustentável que o Brasil e o mundo 
tanto buscam. 

Ao final de 2011, o Programa Bolsa Floresta, implementado pela 
FAS, beneficiava mais de 7,9 mil famílias, que são recompensadas 
para manter a floresta em pé. Estas famílias estão distribuídas em 
15 Unidades de Conservação estaduais, num total de mais de 10 
milhões de hectares – um pouco mais que o território de Portugal, 
representando o maior programa de pagamento por serviços am-
bientais do mundo. 

As Unidades de Conservação beneficiadas pelo Bolsa Floresta 
apresentam índices de queimadas bem menores que outras uni-
dades de conservação estaduais e federais no Amazonas. Também 
possuímos o maior programa de REDD+ (redução de emissões 
por desmatamento e degradação florestal, mais manejo, conser-

vação e aumento de estoques de carbono florestal) do mundo.

Mas a convicção do sucesso do Programa vai muito além de núme-
ros. Todo o processo de decisão a respeito da destinação de cada 
modalidade de investimento do Bolsa Floresta é resultado de um 
rigoroso processo participativo, que acreditamos fundamental 
para a construção da cidadania e para a consolidação do processo 
democrático no Brasil. Destacamos também o sistema de gover-
nança bastante sólido alcançado pela FAS, com a realização de reu-
niões de conselho trimestrais, com quórum expressivo, de cerca de 
70% dos conselheiros presentes a cada reunião. 

Nosso compromisso com a transparência é reforçado pela rea-
lização de auditoria independente de toda a movimentação fi-
nanceira, das práticas contábeis e administrativas. O processo é 
realizado semestralmente pela auditoria independente PwC (Pri-
cewaterhouseCoopers), com base na contabilidade elaborada pela 
Deloitte Outsourcing.

Em nome do Conselho de Administração da FAS e de todos os 
parceiros, agradeço a dedicação e o comprometimento dos Senho-
res Conselheiros, da Equipe da FAS e de todos os parceiros pelos 
resultados de 2011.

Lembramos que estamos apenas no começo de uma longa jorna-
da, que pretendemos poder inspirar muitas outras iniciativas que 
venham se unir à FAS pela conservação do patrimônio social e 
natural do país, e pelo fortalecimento da cidadania no Brasil.

Luiz Fernando Furlan
Presidente do Conselho de Administração
Fundação Amazonas Sustentável
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Mensagem do Governador do Amazonas

A questão da sustentabilidade tem dominado os discursos am-
bientalistas no mundo inteiro. Todos preocupados com o fu-
turo do planeta e, nesse contexto, a Amazônia sempre aparece 
entre as principais preocupações por conta de sua rica biodi-
versidade. 

Nós, do Amazonas, temos feito a nossa parte, conservando, ao lon-
go do tempo, nosso maior patrimônio natural, que é a floresta. O 
Amazonas detém atualmente 27% do seu território protegido por 
41 Unidades de Conservação, totalizando mais de 42 mil hectares. 
Temos ainda 27,7% do território demarcado como terras indígenas. 
Com isso, nosso Estado possui 54,8% do seu território legalmente 
protegido.

O Estado é um dos mais conservados do planeta, com 98% da 
cobertura vegetal remanescente. Temos assumido uma postura 
de protagonistas, com ações pioneiras. Nesse sentido, a Funda-
ção Amazônia Sustentável (FAS) cumpre um papel fundamental 
nesse processo, que aqui funciona de forma transversal entre os 
diversos órgãos, com vistas ao desenvolvimento sustentável.

Nossa política ambiental é pautada pela preocupação com a con-
servação da natureza e o desenvolvimento sustentável, mas com 
respeito ao cidadão(ã) que habita a floresta.    É preciso garantir a 
esse homem e a essa mulher oportunidades de ter trabalho e ren-
da, boas escolas, um bom sistema de saúde e condições para que 
tenham qualidade de vida. Por isso, nosso governo tem incentiva-
do a conservação da biodiversidade e estimulado atividades eco-
nômicas sustentáveis em áreas protegidas, como forma de asse-
gurar melhores condições às famílias que residem nesses espaços.

 

Nesse contexto mantemos, sob a coordenação da FAS, o Progra-
ma Bolsa Floresta, hoje aplicado em 15 Unidades de Conserva-
ção, numa cobertura de 10 milhões de hectares. Em 2011, a Fun-
dação Amazonas Sustentável investiu nesse programa cerca de 
R$ 11 milhões para atender cerca de 7,9 mil famílias, um total de 
34 mil pessoas. Além da bolsa, o programa garante desenvolvi-
mento de atividades voltadas ao fomento das cadeias produtivas.

Estamos trabalhando em várias outras frentes para garantir dig-
nidade ao nosso caboclo, a exemplo do manejo de pirarucu em 
lagos de unidades de conservação e da fábrica de Bacalhau da 
Amazônia na localidade de Maraã. Pretendemos ir mais além,  
com o incentivo à produção de peixe no Sul do Amazonas. Ou-
tro exemplo de sustentabilidade é o Decreto 30.873/2010, que 
transformará áreas de proteção ambiental em atrações turísticas. 
O projeto também vai gerar oportunidade de renda para famílias 
que vivem em áreas de proteção do Estado.

Fortalecer o modelo de desenvolvimento econômico que aten-
da aos anseios sociais, econômicos e principalmente ambientais 
do Amazonas permanecerá entre nossos principais desafios. Por 
isso, nossos investimentos em educação, infraestrutura e tecno-
logia, com respeito à floresta e ao nosso maior patrimônio – as 
pessoas – serão cada vez mais fortalecidos 

Omar Aziz
Governador do Estado do Amazonas
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Mensagem do Presidente do Bradesco

A Organização Bradesco, acreditando na política de estar ao lado 
do Brasil, marcou Presença na vida dos brasileiros seja na oferta 
de produtos e serviços financeiros, seja na inclusão bancária e nos 
investimentos socioambientais. 

Ciente de sua participação no processo de crescimento do País, 
o Banco alinha-se às melhores práticas mundiais de sustentabi-
lidade e governança corporativa. Considera o desenvolvimento 
sustentável, representado pelo tripé do desenvolvimento econô-
mico, ambiental e social, como um dos principais componentes 
de responsabilidade corporativa. 

Para o Bradesco, o direcionamento para a sustentabilidade está li-
gado à estratégia comercial, que, além da inclusão financeira, está 
fundamentado nos conceitos de crescimento com respeito aos 
públicos envolvidos, à sociedade e ao meio ambiente. No Amazo-
nas, por exemplo, o Banco desempenha importante papel, incen-
tivando investimentos, democratizando o crédito, ampliando a 
oferta de produtos e a prestação de serviços e soluções. 

Ao apoiar a Fundação Amazonas Sustentável (FAS), o Bradesco 
passa a contribuir para projetos voltados à redução do desma-
tamento e à melhoria dos indicadores sociais. O apoio reforça a 
Presença do Bradesco na contribuição para o futuro do planeta.

Luiz Carlos Trabuco Cappi 
Diretor-Presidente
Banco Bradesco
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Mensagem do Presidente  
da Coca-Cola Brasil

A Coca-Cola Brasil tem orgulho de ser parceira da Fundação 
Amazonas Sustentável e compartilhar de valores comuns. A 
sustentabilidade, que está no DNA da Coca-Cola e presente em 
todas as nossas decisões, também é a espinha dorsal do tra-
balho de grande relevância que a FAS vem desenvolvendo no 
Amazonas, em favor do meio ambiente e das comunidades ri-
beirinhas. Os resultados do trabalho comprovam que é possível 
conciliar desenvolvimento social e preservação ambiental. 
 
Desde o primeiro momento em que tivemos a ideia e a vontade 
de ajudar a região a desenvolver-se de forma mais sustentá-
vel, detectamos que o parceiro ideal era a FAS, cuja filosofia de 
trabalho respeita características sociais, ambientais, culturais 
e econômicas com o objetivo de buscar a sustentabilidade em 
todas as suas dimensões.
 
Como nos ensinam as peças publicitárias da própria Fundação, 
uma floresta em pé é mais rica e valiosa do que uma floresta 
derrubada e que a sustentabilidade é a mais inteligente forma 
de interação entre homem e floresta.
 
Continuamos apoiando esta importante iniciativa e esperamos 
que neste ano, quando se realiza a Conferência Rio+20, estas 
práticas e conhecimento sejam disseminados para que outros 
países também possam proporcionar às suas respectivas po-
pulações condições de desenvolvimento que não representem 
prejuízos ao meio ambiente.

Xiemar Zarazúa
Presidente 
Coca-Cola Brasilv
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MISSÃO
Promover o envolvimento 
sustentável, conservação 
ambiental e melhoria da qualidade 
de vida das comunidades 
moradoras e usuárias das 
Unidades de Conservação no 
Estado do Amazonas. 

A jornada
Chegamos à quarta edição do Relatório de Gestão 
da Fundação Amazonas Sustentável. Com isso, re-
forçamos ainda mais o valor de transparência e as 
boas práticas de governança que permeiam a nossa 
Organização. É nele que prestamos contas a todos 
os nossos públicos, desde fundadores, mantenedo-
res e parceiros, até os membros de nossos Conse-
lhos de Administração, Consultivo e Fiscal. Neste 
Relatório estão todas as nossas atividades realiza-
das em 2011, que também dividimos com aqueles 
que nos ajudam a fazer a floresta valer mais em pé 
do que derrubada, tanto os ribeirinhos das mais de 
569 comunidades que atendemos, quanto a socie-
dade civil de um modo geral, que testemunhou um 
ano de muitos desafios e conquistas.

QUEM SOMOS
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Apresentação

 
O ano de 2011 foi um ano de muitos desafios, fazimentos e con-
quistas. Continuamos a jornada de contínuo aprendizado e apri-
moramento de nossos programas e projetos.

Os pilares principais desse esforço se consolidaram. Observamos 
um aumento expressivo na qualidade de participação das co-
munidades na definição das prioridades de investimento do Pro-
grama Bolsa Floresta. Realizamos 184 oficinas de planejamento 
participativo. Do total de convidados para as oficinas, tivemos 
uma participação que superou nossas expectativas: 114%. Isso 
revela o elevado interesse e envolvimento das comunidades nas 
atividades do Programa. Deste total, 48,7% eram mulheres. Na 
quase totalidade das oficinas, as decisões foram tomadas por 
consenso. 

Com isso, estamos fortalecendo a governança e a transparência 
das atividades da FAS. Mantivemos a regularidade das reuniões do 
Conselho de Administração, com elevada participação e envolvi-
mento dos conselheiros no processo de tomada de decisão. Mantive-
mos a sistemática de auditorias independentes semestrais pela PwC, 
devidamente analisadas e aprovadas pelo Conselho Fiscal e submeti-
das ao Ministério Público Estadual, que tem o papel de acompanha-
mento formal das atividades de fundações como a FAS. 

Ampliamos a abrangência do nosso trabalho. Chegamos à marca 
de 7.989 famílias cadastradas, priorizando os locais mais isolados 
do Amazonas e do Brasil. Chegamos a 541 comunidades dispersas 
no meio da floresta. Levar benefícios a essas famílias e comunida-
des nos levou a um contínuo aperfeiçoamento da nossa logística. 
Para isso foi fundamental manter o esforço de captação de novos 
recursos, que resultou no aumento de 20% do nosso orçamento.
 

Aprimoramos a eficácia e a eficiência daquilo que fizemos. Nos-
so gasto com atividades-meio corresponde a 21% da execução 
orçamentária, o que representa um alto padrão de eficiência no 
setor de organizações não governamentais de mesmo porte que 
atuam na área socioambiental no Brasil. Mantivemos também 
uma austeridade na expansão de nosso quadro de pessoal, cujo 
crescimento foi inferior ao do orçamento geral da Instituição. Em 
outras palavras, fizemos mais com menos.

Multiplicamos os resultados concretos. Construímos mais de 
29 centros sociais e 13 escolas, além de outras sete reformadas, 
entregamos mais de 19 ambulanchas; licenciamos mais de 7 mil 
metros cúbicos de madeira em plano de manejo comunitário; al-
cançamos 100% das unidades de conservação com associações de 
moradores formalmente constituídas e em bom funcionamento; 
investimos em mais de 50 mil itens de pequenas despesas, todas 
elas definidas de forma livre e informada em oficinas de planeja-
mento participativo.

Mantivemos nosso espírito de inovação e vanguardismo. Os 
programas e projetos têm um forte componente de inovação. O 
Programa Bolsa Floresta vem recebendo crescente reconheci-
mento nacional e internacional como uma referência para a for-
mulação de programas de pagamento por serviços ambientais. O 
Governo Federal, por exemplo, lançou o Programa Bolsa Verde, 
inspirado pelos resultados do Bolsa Floresta. Os Núcleos de Con-
servação e Sustentabilidade vêm sendo objeto de igual reconhe-
cimento. Muitos outros projetos reforçam o vanguardismo de 
nossas atividades.

Aprimoramos o monitoramento e a avaliação dos resultados 
de nossas atividades. Observamos uma taxa de desmatamento 
expressivamente menor nas unidades de conservação onde atu-
amos em relação às demais unidades de conservação do estado 
do Amazonas. O desmatamento foi também inferior em rela-
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ção ao observado nas Unidades de Conservação federais. Resultados 
semelhantes foram obtidos quanto à redução de incêndios florestais. 
Realizamos pesquisas de opinião, com controle estatístico, e apoiamos 
diversos projetos de pesquisa que vêm conduzindo análises indepen-
dentes dos resultados alcançados pelo Programa Bolsa Floresta.

Conquistamos novos parceiros.  Do ponto de vista orçamentário, am-
pliamos nossas parcerias, especialmente com o setor privado, mas tam-
bém fortalecemos e consolidamos nossa parceria com o Governo do 
Estado do Amazonas, que respondeu, no período 2008-2011, por 6,9% 
do orçamento da FAS, além de responder por parcerias estratégicas, 
sobretudo através da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável e da Secretaria de Educação do Amazonas.Essas parcerias 
chegaram a mais de 14 instituições governamentais. Da mesma forma, 
fortalecemos e conquistamos novas parcerias com organizações não 
governamentais e instituições de pesquisa, dentro e fora do país. Ao 
todo, encerramos 2011 com mais de 20 instituições parceiras da FAS.

Por fim, investimos no fortalecimento institucional. Investimos na 
formação continuada de nossos colaboradores. Instituímos uma gestão 
baseada em indicadores, avaliados mensalmente por toda a equipe e 
envolvendo instituições parceiras. Fortalecemos o planejamento anual, 
com métricas e indicadores cada vez mais objetivos.

Gostaria de agradecer a todos os que contribuíram para essa história de 
fazimentos: equipe de colaboradores, conselheiros e parceiros. Sem a 
participação de todos não teríamos chegado tão longe. 

Muito obrigado a todos.

Virgílio Viana 
Superintendente Geral
Fundação Amazonas Sustentável

 “Ampliamos a 
abrangência do nosso 
trabalho. Chegamos 
à marca de 7.989 
famílias cadastradas, 
priorizando os locais 
mais isolados do 
Amazonas e do Brasil.”

Virgílio Viana
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O RESGATE 
DA AMAZÔNIA 
PROFUNDA
Quando começamos, o trabalho da FAS parecia 
algo impossível e utópico. Não foram poucos os que 
questionaram nossa trajetória de fazer a floresta 
valer mais em pé do que derrubada. Como atingir 
esse objetivo foi e ainda é um enorme desafio. 

Em 2011, comemoramos quatro anos, com 7.989 
famílias beneficiadas diretamente em 27 municípios 
do interior do Amazonas, ou seja, quase a metade dos 
municípios do Estado, abrangendo uma área de mais 
de 10 milhões de hectares. Somos uma instituição 
sem fins lucrativos, não-governamental e sem víncu-
los político-partidários, que busca cumprir a sua mis-
são de valorizar  os serviços e produtos ambientais 
da floresta. Trabalhamos em áreas muito distantes 
e isoladas da Amazônia profunda. Nas áreas onde 
atuamos, são realizadas ações locais alinhadas aos 
Objetivos do Milênio definidos pela ONU para es-
timular a conservação ambiental e contruir para o 
desenvolvimento social do planeta.

O Programa Bolsa Floresta, implementado em 15 
Unidades de Conservação (UC’s) estaduais do Ama-
zonas, colabora para a redução do desmatamento, 
erradicação da pobreza, apoio à organização associa-
tivista, melhoria dos indicadores sociais e geração 
de renda baseada em atividades sustentáveis. Em 
seus quatro componentes (Renda, Social, Associa-
ção e Familiar), o Bolsa Floresta procura realizar uma 
abordagem holística para promover a sustentabilida-

de ambiental e a melhoria da qualidade de vida das 
populações ribeirinhas.

Nossa sede em Manaus conta com bases de apoio em 
Novo Aripuanã, Manicoré, Tefé e Carauari e nos   sete 
Núcleos de Conservação e Sustentabilidade hoje im-
plementados. Além disso, dispomos de um local em 
São Paulo focado na captação de recursos e contato 
com parceiros financiadores. Não estamos próximos 
apenas daqueles diretamente envolvidos com a nossa 
missão, moradores e usuários das UC’s do Amazonas, 
mas de toda uma sociedade que cada vez mais se en-
volve, preocupa-se e trabalha para um planeta sau-
dável e um melhor futuro para as próximas gerações.

 www.fas-amazonas.org

AÇÕES PARTICIPATIVAS QUE VISAM  
A MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA E 
A CONSERVAÇÃO DA FLORESTA 

É dessa forma que a FAS acredita que o en-
volvimento sustentável acontece. Aqueles que 
estreitam e fortalecem seus laços com os ecos-
sistemas locais, reconhecem e expandem seus 
compromissos sociais, culturais, econômicos, 
espirituais e ecológicos, sentindo-se assim par-
te de todo um sistema e lutando para alcançar 
a sustentabilidade em suas próprias vidas.
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BRADESCO 
Além de ser co-fundador da FAS, o Bradesco é nosso principal mantenedor. 
Com a doação, em parceria com o Governo do Amazonas, foi possível cons-
tituir um fundo permanente, focado no pagamento direto às famílias, o que 
contribuiu para a manutenção dos serviços ambientais da floresta nas Uni-
dades de Conservação e na promoção da qualidade de vida das populações 
ribeirinhas. 

Adicionalmente, através da comercialização de produtos, como o Cartão de 
Crédito Bradesco/FAS nas versões Nacional, Internacional e Gold e ainda o 
Título de Capitalização Pé Quente Fundação Amazonas Sustentável, o Banco 
colabora com R$ 11,6 milhões anuais para os investimentos do Bolsa Floresta 
Social e para manutenção parcial dos Núcleos de Conservação e da própria 
Fundação. 

A FAS acredita que parcerias com empresas que, como o Bradesco, apóiam as 
causas socioambientais, são um fator determinante para que o Brasil alcance 
suas metas nacionais e internacionais de combate à pobreza e às mudanças 
climáticas.

FUNDADORES
A FAS - Fundação Amazonas Sustentável surgiu da parceria entre o Governo do Amazonas e 
o Banco Bradesco, cada um aportando, além de sua expertise e conhecimento, uma doação de 
R$ 20 milhões. A doação do Governo do Amazonas prevista pela Lei de Mudanças Climáticas, 
Conservação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas (Lei Estadual 3.135/07) 
mostrou o vanguardismo do Estado, que foi o primeiro a ter uma lei de mudanças climáticas.
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GOVERNO DO  
AMAZONAS
O Governo do Estado do Amazonas, além de co-fundador, contribuindo direta-
mente na concepção e no aporte ao fundo permanente,  participou da estratégia 
de criar uma fundação independente para promover a gestão das políticas pú-
blicas relacionadas à sustentabilidade nas Unidades de Conservação.

A FAS trabalha em sinergia com as políticas públicas e os programas de governo 
do Estado. A priorização de seu ativo ambiental nos programas de governo não 
é um fator recente. Com cerca de 98% de sua cobertura florestal conservada, o 
Estado não apenas reconhece este valor, mas também busca integrar a popula-
ção a este ativo, gerando desenvolvimento sustentável. Parte desta estratégia 
foi criada com o Programa Zona Franca Verde, que deu origem ao Programa 
Bolsa Floresta. 

A FAS trabalha em parceria com diversas instituições do Governo do Estado do 
Amazonas. Exemplo dessa abordagem é o trabalho desenvolvido junto à Secre-
taria de Estado de Desenvolvimento Sustentável (SDS) na implementação de 
ações contra o desmatamento, na geração de valor para as cadeias produtivas 
sustentáveis e no fortalecimento comunitário. Outro exemplo é o trabalho com   
a SEDUC, por meio dos Núcleos de Sustentabilidade.
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MANTENEDOR

COCA-COLA
Em 2009, a Coca-Cola Brasil juntou-se ao Bradesco e ao Governo do 
Estado, aportando R$ 20 milhões ao Fundo Permanente, dos quais são 
utilizados apenas os rendimentos líquidos, equivalentes a 5% do total, 
como fonte dos rendimentos para custear o Programa Bolsa Floresta 
Familiar.

    17    Quem somos

FUNDO AMAZÔNIA
O projeto financiado pelo Fundo Amazônia tem foco nas ações de em-
poderamento social (Bolsa Floresta Associação) e de geração de renda 
(Bolsa Floresta Renda) previstas no Programa Bolsa Floresta. O su-
porte provido pelo Fundo Amazônia abrange o período entre o quarto 
trimestre de 2009 e o terceiro trimestre de 2014, tendo beneficiado no 
ano de 2011 às 7.989 famílias do Programa.

Como contrapartida ao projeto contratado, a Fundação Amazonas 
Sustentável investe de seus próprios recursos o equivalente a 50% do 
aporte do Fundo Amazônia nos Programas de Apoio* ao Bolsa Floresta 
e o Programa Bolsa Floresta Social**. 

* Pág. 27

** Pág. 33

PARCEIROS 
ESTRATÉGICOS

RGFAS_Pedro05062012_09.06.12.indd   17 11/06/2012   18:22:46



18  Relatório de Gestão 2011 Fundação Amazonas Sustentável PARCEIROS 
EM 
PROJETOS 
ESPECIAIS

Em 2011, a FAS e a HRT Oil & Gas firmaram uma par-
ceria para investimentos na Reserva de Desenvolvimen-
to Sustentável (RDS) Uacari, no município de Carauari, 
no valor de R$ 4 milhões, durante quatro anos. Estes 
recursos são direcionados ao Programa Bolsa Floresta 
e a programas de apoio, voltados especialmente à pro-
dução sustentável, educação e saúde das populações ex-
trativistas da reserva. Entre as metas do projeto estão a 
construção de dois Núcleos de Conservação e Sustenta-
bilidade e implementação do Programa Bolsa Floresta 
Social nesta UC.

No escopo do projeto  está também a abordagem inova-
dora para o REDD – Redução de Emissões por Desmata-
mento e Degradação, o REDD+ Biodiversidade, que além 
de reduzir as emissões, colaborando para a diminuição de 
desmatamento e para o manejo florestal, leva em conta 
a Biodiversidade envolvida na área do projeto e o que 
precisa ser feito para a sua conservação. Esses recursos 
investidos pela HRT fazem parte do Programa “Barril 
Verde”, lançado pela empresa no dia 5 de junho de 2011, 
Dia Mundial do Meio Ambiente. Esse Esse projeto dará 
origem ao fundo constituído a partir de doação de 1 Real 
por cada barril de petróleo comercializado pela empresa.
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Em 2011, foi inaugurado o Núcleo de Conservação e 
Sustentabilidade (NCS) da Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Rio Negro, em parceria com a Samsung, fir-
mada em 2010. O Núcleo está localizado na comunida-
de Três Unidos, a 60 km da capital Manaus e atenderá 
alunos de 15 comunidades à margem esquerda do Rio 
Negro. Assim como os demais Núcleos, também funcio-
narão em parceria com a SEDUC).

Outra nova parceria inovadora, iniciada em 2011, levou 
a tecnologia do “Google Street View” a cinco comunida-
des da RDS Rio Negro. O Google Street View  oferece aos 
usuários da web, em qualquer lugar do mundo, a opor-
tunidade de explorar digitalmente diversos lugares por 
meio de fotos em 360°. A parceria com a FAS foi uma 
inovação também para o Google, que há muito tempo 
queria sair dos ambientes urbanos. As imagens foram 
levadas aos estúdios e o lançamento do “Street View na 
Amazônia” aconteceu em 21 de março de 2012, Dia Mun-
dial da Floresta. 

O Marriott é parceiro da FAS para os programas na RDS 
do Juma. A parceria teve início em 2008 e além da cons-
trução do Núcleo de Conservação e Sustentabilidade da 
comunidade de Boa Frente, possibilitou que o projeto 
Juma fosse o primeiro do mundo a receber a classifica-
ção Ouro no padrão Clima, Comunidade e Biodiversidade 
(CCB), e eleito pela Rainforest Alliance o melhor exemplo 
de monitoramento e metodologia de avaliação em 2010. 
No ano de 2011, com o apoio financeiro do Marriot, a 
FAS, em parceria com o Banco Mundial, o Instituto de 
Conservação e Desenvolvimento Sustentável do Ama-
zonas (Idesam) e a Carbon Decisions International de-
senvolveram e aprovaram uma nova metodologia para 
medir as reduções de emissão por “desmatamento não 
planejado”, contribuindo de forma significativa para con-
solidar um mercado global de carbono.

Através desta parceria, será realizado um programa pi-
loto para implantação de sistema de geração de energia 
solar em duas comunidades da RDS do Rio Negro, que 
contempla também a reforma completa da rede elétrica. 
Esta obra será realizada de forma concomitante com um 
curso de eletricistas oferecido para dois representantes 
de cada uma das 19 comunidades da reserva, que terão 
a oportunidade de aprender na prática.

Original (from ftp)

NEW

Modify logo

http://www.schneider-electric.co.uk/
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PwC
Presta serviços de auditoria, em caráter pro bono, à FAS desde 
junho de 2008, conforme princípios contábeis e procedimentos 
específicos de avaliação, registros e estruturação das demons-
trações financeiras da FAS.

Bain & Company
Montou o planejamento estratégico da FAS e uma assesso-
ria específica para a área de projetos especiais, em caráter pro 
bono, para maximizar obtenção e aplicação de recursos.

AFEAM – Agência de Fomento do Estado 
do Amazonas S.A.
O convênio da FAS com a AFEAM, durante dois anos, teve  
o objetivo de dar continuidade aos pagamentos do benefício 
correspondente ao Programa Bolsa Floresta (componente Fa-
miliar).

Bradesco Asset Management (BRAM)
O Bradesco administra o patrimônio financeiro da FAS. Este 
serviço ocorre em caráter voluntário, por meio da isenção da 
Taxa de Administração do BRAM.

Neogama – Agência de Publicidade	
A Neogama elaborou, em caráter pro bono, o planejamento 
de comunicação das FAS e o desenvolvimento da campanha 
publicitária da Fundação.

SDS – Secretaria de Estado de Meio  
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
A FAS mantém convênio com a SDS e suas autarquias CEUC e 
CECLIMA para o desenvolvimento de diversas atividades rela-
cionadas ao Programa Bolsa Floresta nas Unidades de Conser-
vação do Estado do Amazonas em que atua.

NORAD – Agência Norueguesa de Coope-
ração para o Desenvolvimento
Possuímos parceria com a Norad que envolve pesquisa de três 
anos que inclui instituições, universidades e empresas de ou-
tros 5 países para um estudo que avalie o custo de iniciativas 
de REDD+ e seus impactos. 

Banco Mundial 
A parceria com o Banco Mundial e a ONFI tem como objetivo 
executar um programa de intercâmbio e material a ser usado por 
países da África sobre as experiências Sul-Sul entre o Brasil e os 
países daquele continente e da América Latina sobre REDD+.

SEDUC – Secretaria de Estado de Educação 
e Qualidade de Ensino
A SEDUC é a principal parceira da Fundação Amazonas Sus-
tentável nos Núcleos de Conservação e Sustentabilidade, espe-
cialmente por meio do programa de Educação Presencial com 
Mediação Tecnológica.

PARCERIAS INSTITUCIONAIS
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ADS – Agência de Desenvolvimento Sus-
tentável do Amazonas
A ADS mantém convênio com a FAS com o objetivo de apoiar 
cadeias produtivas que promovam o desenvolvimento susten-
tável nas Unidades de Conservação atendidas pelo PBF.

IPAAM – Instituto de Proteção Ambiental 
do Amazonas
O IPAAM realiza as atividades de monitoramento e fiscaliza-
ção da área das Unidades de Conservação do Estado, além do 
licenciamento ambiental no Amazonas.

IDAM – Instituto de Desenvolvimento 
Agropecuário do Amazonas 
O IDAM desenvolve a elaboração e implementação dos planos 
de manejo florestal sustentável nas Unidades de Conservação 
atendidas pelo Programa Bolsa Floresta Renda.

FVS – Fundação de Vigilância e Saúde
A FAS apoia ações direcionadas à melhoria da saúde pública 
nas Unidades de Conservação.

AGE.
A AGE. presta assistência à FAS no planejamento e execução de 
sua presença em ambiente virtual e mídias sociais.

UFAM – Universidade Federal do Amazonas
A UFAM é parceira da FAS no treinamento de comunitários 
para coleta de sementes no Curso de Boas Práticas da Castanha.

Fapeam – Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Amazonas
A Fapeam é parceira da FAS no apoio à iniciação científica nos 
Núcleos de Conservação e Sustentabilidade das reservas aten-
didas pelo PBF, por meio do Programa Ciência na Escola.

CNS – Conselho Nacional das Populações 
Extrativistas da Amazônia
A instituição é parceira da FAS no fortalecimento da organi-
zação social dos moradores das Unidades de Conservação e na 
implementação do Programa Bolsa Floresta  nas UC’s Amapá, 
Cujubim , Rio Gregório, Uacari e Madeira.

IIED – International Institute for Envi-
ronmental and Development
IIED é uma instituição voltada para o desenvolvimento susten-
tável da Inglaterra e firmou parceria com a FAS na realização de 
pesquisas científicas, políticas e de implementação do REDD+.

CARE Brasil
O acordo entre a Care Brasil e a FAS tem o objetivo de compar-
tilhar informações e testar inovações acerca de padrões sociais 
em REDD+. 
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COIAB – Coordenação Indígena da 
Amazônia
O convênio FAS/COIAB tem por objetivo apoiar a capacita-
ção de 20 lideranças indígenas da Amazônia por meio do CAFI 
(Centro Amazônico de Formação Indígena).

IMAZON
A parceria com o IMAZON tem como objeto o monitoramento 
do desmatamento nas Unidades de Conservação.

INPA – Instituto Nacional 
de Pesquisa da Amazônia
A FAS mantém um termo de cooperação com o INPA para o 
monitoramento de dinâmica e estoque de carbono florestal do 
Projeto de REDD+ da RDS do Juma.

Ministério do Meio Ambiente de 
Moçambique
No contexto da Cooperação Sul-Sul, a FAS e o Governo de Mo-
çambique firmaram acordo de transferência de tecnologia so-
cial, econômica e política desenvolvida pelo PBF. 

IDESAM
A parceria entre FAS e IDESAM inclui apoio a gestão da Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável do Uatumã e ações relaciona-
das com REDD+.

CIFOR – Centro Internacional para 
Pesquisa Florestal 
A parceria tem como objetivo identificar lições aprendidas das 
experiências dos primeiros três anos de execução do PBF para 
o aprimoramento de sua estratégia de intervenção e como insu-
mo para o desenho de iniciativas REDD+ no Brasil e em outros 
países tropicais.

PARCERIAS OPERACIONAIS 
E ATIVIDADES 
PROGRAMÁTICAS

A FAS mantém parcerias com diversas instituições no 
Estado do Amazonas.

Com a SDS, desenvolvemos atividades de apoio à gestão 
de Unidades de Conservação por meio do CEUC e de mi-
tigação e adpatação às mudanças climáticas através do 
CECLIMA.

Atividades na área de Educação, especialmente o Ensino 
Mediado Tecnológico (via Internet) são desenvolvidas 
em parceria com a SEDUC.

Com o IDAM, compartilhamos atividades de assistência 
técnica agroflorestal.

Apoiamos as atividades do IPAAM na fiscalização e 
monitoramento ambiental.

A ADS recebe nosso apoio em parcerias para incentivar 
a comercialização e o consumo de produtos sustentáveis.

Com a FAPEAM, desenvolvemos projetos de inicação 
científica. 

Nas comunidades ribeirinhas, a FVS atua em conjun-
to com nossos técnicos na implementação de ações de 
saúde pública.
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A FAS tem como estratégia criar um ambiente de siner-
gia entre as diferentes instituições e iniciativas volta-
das para o bem-estar das comunidades ribeirinhas das 
Unidades de Conservação do Programa Bolsa Floresta. 
Nesse sentido, o relacionamento da FAS com os públi-
cos estratégicos está sempre direcionado para catalisar 
e complementar os esforços das instituições parceiras 
que tenham objetivos similares e complementares aos 
da Fundação.

BENEFICIÁRIOS 
DO PROGRAMA 

BOLSA 
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MARCOS  
NA HISTÓRIA  
DA FAS DEZEMBRO 

Anúncio público da 
criação da Fundação 
Amazonas Sustentá-
vel – FAS pelo Banco 
Bradesco e Governo 
do Amazonas.

2007 2008
FEVEREIRO
Formalização da 
instituição da FAS

MAIO
Inauguração da sede 
própria localizada 
em Manaus, à rua 
Álvaro Braga, 351, 
bairro Parque Dez 
de Novembro.

2009
Contribuição para o re-
latório da Força Tarefa 
de REDD e Mudanças 
Climáticas do Governo 
Federal.

Ingresso da Coca-Cola 
como mantenedora e 
contribuinte do Fundo 
Permanente da FAS.

2010
Parceria com o Fundo Amazônia, 
do BNDES, voltada para o apoio aos 
componentes Bolsa Floresta Renda e 
Associação.

Parceria com a Samsung para o inves-
timento na construção e manutenção 
de um Núcleo de Conservação e Sus-
tentabilidade na Área de Proteção 
(APA) do Rio Negro.

Projeto Juma eleito pela Rainforest 
Alliance o melhor do mundo em Mo-
nitoramento e Avaliação.

2011
Parceria com a empresa Google 
para levar a ferramenta Google 
Street View à Amazônia.
Ampliação da sede da FAS, 
com a construção do Auditó-
rio Lídia Parisotto. 

Parceria com a HRT para de-
senvolvimento do Projeto 
Barril Verde e Redd+ Biodiver-
sidade.

ABRIL 
Início das atividades 
da FAS, em insta-
lações cedidas pela 
Fundação Centro de 
Análise, Pesquisa e 
Inovação Tecnológi-
ca – Fucapi.

SETEMBRO
Projeto técnico de 
REDD+ da RDS Juma 
– primeiro projeto 
desta natureza do 
Brasil e do mundo a 
obter o padrão ouro 
pelo sistema interna-
cional CCBA.
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PILARES CONCEITUAIS 
DO TRABALHO DA FAS

h
Pragmatismo – A FAS trabalha 
para obter resultados concretos 
com o objetivo de fazer a flores-
ta valer mais em pé do que der-
rubada. Monitora com indica-
dores os resultados alcançados 
para a melhoria da qualidade de 
vida das comunidades e de con-
servação ambiental.

Replicabilidade – Os projetos 
desenvolvidos podem ser repli-
cados livremente por diferentes 
organizações, desde que tenham 
suas metodologias adaptadas à 
realidade local de determinada 
ação, sejam elas nacionais ou in-
ternacionais.

Eficiência nos processos – Ga-
rante a transparência nos fluxos 
de recursos e na gestão dos pro-
cessos, visando a sua melhoria 
contínua. O desafio da FAS é fa-
zer mais com menos: melhores 
resultados com menos recursos. 

Mensuração de resultados – 
Por meio de indicadores de re-
sultados e avaliações feitas por 
terceiros e o testemunho de be-
neficiários dos projetos, a FAS 
mensura o impacto socioam-
biental direto de seus programas. 
Essas avaliações consideram a 
inserção social, o respeito à diver-
sidade cultural, a equidade de gê-
nero e a conservação ambiental.

Gestão financeira – Os recur-
sos financeiros são geridos com 
o apoio de um Comitê Financei-
ro, uma parceria pro bono da 
BRAM-Bradesco e têm auditoria 
externa da PwC.

Gestão de pessoas – Faz parte 
dos principais objetivos da FAS 
promover a realização profissional 
e pessoal dos seus colaboradores. 
Isso inclui apoio à formação conti-
nuada de seus profissionais.

Inovação – Novas soluções tec-
nológicas e gerenciais, que ain-
da não tinham chegado até regi-
ões isoladas do Amazonas, são 
levadas para as comunidades 
onde a FAS atua. Essas inova-
ções envolvem novos produtos 
e serviços, além da aplicação di-
ferenciada de tecnologias já co-
nhecidas.

Efeito multiplicador – Funda-
mental para que os resultados 
possam inspirar beneficiários a 
empreender outras iniciativas 
alinhadas à missão da FAS.

Visão de futuro – Buscamos 
o alinhamento das tendências 
nacionais e internacionais aos 
sonhos e anseios dos guardiões 
das florestas.
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O QUE FAZEMOS

7.989
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R$ 39,5 MILHÕES
INVESTIDOS ENTRE 2008 E 2011

FAMÍLIAS 
BENEFICIADAS

PESSOAS
BENEFICIADAS

UNIDADES DE
CONSERVAÇÃO
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PROGRAMA 
BOLSA 
FLORESTA
O Programa Bolsa Floresta (PBF) é o maior programa 
brasileiro de pagamento por serviços ambientais. Seu ob-
jetivo é melhorar a qualidade de vida das populações tra-
dicionais, promover a manutenção dos serviços ambien-
tais prestados pelas florestas e reduzir o desmatamento.

O PBF tem quatro componentes: Renda, que incentiva 
a inserção das populações locais nas cadeias produtivas 
florestais sustentáveis (óleo, castanha, madeira de ma-
nejo, pesca e turismo de base comunitária); Social, para a 
melhoria da educação, saúde, comunicação e transporte; 
Associação, destinado ao fortalecimento das associações 
dos moradores das UC’s para a organização, empodera-
mento e o controle social do PBF; e Familiar, recompensa 
mensal de R$ 50, às mães de famílias moradoras das UC’s 
que assumirem o compromisso com o desmatamento 
zero e o desenvolvimento sustentável.

O PBF atende mais de 34 mil pessoas em 15 Unidades 
de Conservação no Estado do Amazonas, uma área que 
totaliza 10 milhões de hectares, fazendo dele o maior 
programa, em extensão, de pagamento por serviços am-
bientais do mundo.

BOLSAS FAMILIAR ASSOCIAÇÃO RENDA SOCIAL

INVESTIMENTO 
ANUAL/UC 
(MÉDIO)

R$ 290 mil R$ 33 mil R$ 190 mil R$ 171 mil

INVESTIMENTO 
ANUAL/FAMÍLIA 
(MÉDIO)

R$ 600  
(R$ 50/mês)

R$ 65 R$ 380 R$ 350

QUEM RECEBE Mães de família

Associações 
de moradores 
da Unidade de 
Conservação

Comunidades Comunidades

PAGAMENTO Cartão específico 
do Programa

Repasse de 
recursos para a 

associação

Investimento 
direto pela FAS

Investimento 
direto pela FAS

USO DO RECURSO Livre, conforme 
decisão familiar

Apoio à 
estruturação e 

às atividades das 
associações de 

moradores

Apoio à produção 
sustentável

Apoio à melhoria 
da comunicação, 

transporte, saúde 
e educação.

CONTRAPARTIDA Comparecer às 
oficinas

Compromisso com 
o Desmatamento 

Zero

Participar das 
atividades das 

associações

Apoiar a produção 
sustentável

Apoiar a realização 
dos investimentos 

comunitários

O PBF conta ainda com cinco programas de apoio: nas áreas de saúde(I) e educação(II), produção sustentável(III), 
gestão, fiscalização e monitoramento do desmatamento(IV) e desenvolvimento científico(V).  

COMPONENTES DO PROGRAMA
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UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO

Nº DE 
COMUNIDADES

FAMÍLIAS BENEFICIADAS PESSOAS BENEFICIADAS
BF RENDA, 
SOCIAL E 

ASSOCIAÇÃO

BOLSA 
FLORESTA 
FAMILIAR

BF RENDA, SOCIAL 
E ASSOCIAÇÃO

BOLSA 
FLORESTA 
FAMILIAR

FLOREST MAUÉS 21 718 623 3.045 2.709
RDS AMANÃ 63 758 732 3.615 3.499
RDS CANUMÃ 15 228 224 997 981
RDS CUJUBIM 8 44 23 206 106
RDS JUMA 37 439 393 1.868 1.700
RDS MAMIRAUÁ 170 1.936 1.691 9.078 7.947
RDS PIAGAÇU-PURUS 52 757 698 3.732 3.453
RDS RIO AMAPÁ 10 386 325 1.498 1.343
RDS RIO MADEIRA 42 838 791 3.173 3.014
APA RIO NEGRO 16 333 328 1.292 1.276
RDS RIO NEGRO 19 525 483 1.787 1.663
RDS UACARI 30 287 261 1.475 1.335
RDS UATUMÃ 20 357 266 1.202 939
RESEX CATUÁ-IPIXUNA 13 220 209 1.081 1.039
RESEX RIO GREGÓRIO 25 163 150 806 753

TOTAL 541 7.989 7.197 34.855 31.757

BENEFICIÁRIOS DO BOLSA FLORESTA*

* até dezembro de 2011
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UNIDADE DE  
CONSERVAÇÃO

FAMILIAR RENDA SOCIAL ASSOCIAÇÃO TOTAL

RDS  MAMIRAUÁ  1.042.800  797.419 658.946 79.034  2.578.199

RDS AMANÃ      435.900  242.028 282.822 55.526  1.016.276

RESEX CATUÁ-IPIXUNA       127.150     89.169 101.611 12.395       330.325

FLOREST MAUÉS        379.350   200.028 272.421  31.015        882.813

RDS CANUMÃ        135.150      66.042    77.631    7.066        285.890

RDS PIAGAÇU-PURUS        423.900     137.000    70.682  24.969        656.551

APA RIO NEGRO        196.950 − − −        196.950

RDS RIO NEGRO        285.200       192.298 183.885   48.459        709.842

RDS UATUMÃ        177.200       153.580   67.223    33.394         431.397

RDS CUJUBIM           15.700          24.525 228.990    12.923          282.138

RDS UACARI         151.500         178.313   43.968     33.720         407.501

RESEX RIO GREGÓRIO           84.600           60.867   72.924     37.064          255.454

RDS JUMA         241.050         161.304 125.908     18.653           546.915

RDS RIO AMAPÁ         198.700         111.638   87.701      24.345            422.384

RDS RIO MADEIRA         460.900          248.631 123.583      52.023             885.137

TOTAL  4.356.050    2.662.843 2.398.292 470.587        9.887.772

INVESTIMENTOS DO BOLSA 
FLORESTA (2011)  
VALORES EM REAIS
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INÍCIO
Oficina de introdução 
do PBF e capacitação 
sobre mudanças 
climáticas

Termo de 
compromisso assinado 
pelas mães de família

Apoio à 
formação e 
fortalecimento 
de associações

Planos de 
investimento em 
renda e melhorias 
sociais

BOLSA FLORESTA 

RENDA E BOLSA 

FLORESTA SOCIAL

Oficina de 
avaliação e 
planejamento 
participativo

Encontro de 
lideranças

Implementação 
das atividades

Acompanhamento 
das atividades

Monitoramento 
do desmatamento 
e degradação 

COMO FUNCIONA O PROGRAMA 
BOLSA FLORESTA

BOLSA 
FLORESTA 
FAMILIAR 
(início do 
pagamento)

BOLSA FLORESTA 
ASSOCIAÇÃO

Pesquisas 
de Avaliação 
do PBF

Atividades 
preparatórias

Gestão
Partcipativa
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BOLSA FLORESTA RENDA
O componente Renda implementa infraestrutura, capa-
citação, maquinário e organização das atividades econô-
micas, envolvendo diversas oportunidades de geração de 
renda no contexto de produção agroflorestal e extrativista. 

Os investimentos em geração de renda são decididos em 
de forma plenamente participativa, envolvendo as acomu-
nidades ribeirinhas das Unidades de Conservação. 

As ações são realizadas para agregar valor à produção 
de peixe, cacau, borracha, castanha, entre outros. São 
elegíveis todas as atividades que não produzam desma-

tamento, estejam legalizadas e valorizem a floresta em 
pé. Os investimentos são direcionados para: 

a.	 Implantação de infraestrutura comunitária (flutu-
ante para beneficiamento de pescado, secadores de 
castanha e de cacau, aviários, etc);

b.	 Aquisição de equipamentos (tratores, batedeiras de  
açaí, geradores de energia, equipamentos para arte-
sanato, apetrechos de pesca, etc);

c.	 Capacitação (cursos de manejo floresta, filetagem de 
pirarucu, boas práticas para o manejo da castanha-do-
-Brasil, associativismo/cooperativismo, entre outros);

d.	 Escoamento da produção (barcos e lanchas);

e.	 Apoio à comercialização.

Cantinas 
O projeto de cantinas tem grande impacto de 
ganho de renda para as famílias ribeirinhas, pois 
estas têm acesso a produtos da cesta de consumo 
regular a preços significativamente inferiores.
Na RDS do Uacarí, a cantina possibilitou uma 
redução de mais de 40% no custo da cesta 
básica de consumo.

Cantina na RDS Cujubim Manejo de Pirarucu

2008 

2009 

2010 

2011

PROJETOS 
DE APOIO A 
GERAÇÃO  
DE RENDA

0

55

197
332

Secador de cacau na RDS do Madeira
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BOLSA FLORESTA RENDA:
EXEMPLOS DE INVESTIMENTOS 

EM   INFRAESTRUTURA E INCENTIVO           
À PRODUÇÃO

Trator para transporte de castanha na RDS do Madeira

Trator para transporte de castanha na RDS do Madeira

Secador solar de castanha na RDS do Juma
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Foram adquiridas 76 ambulanchas para as comuni-
dades ribeirinhas. Abaixo, tabela exemplificativa das 
principais emergências ocorridas na Unidade de Con-
servação de Maués:

O sistema de comunicação do Programa Bolsa Floesta 
conta com 17 telefones celulares comunitários e 121 
bases de rádios amadores. Isso facilita a logística, re-
duz custos de implantação e retira comunidades do 
isolamento. 

BOLSA  
FLORESTA  
SOCIAL
O Bolsa Floresta Social é destinado à melhoria da 
educação, saúde, comunicação e transporte, elementos 
básicos para a construção da cidadania dos guardiões da 
floresta. As ações são prioritariamente desenvolvidas 
em parceria com os órgãos governamentais, diretamente 
responsáveis por esses objetivos. 

Entre os principais investimentos decididos pelas 
comunidades estão “ambulanchas” (lanchas para 
atendimento emergencial), reformas de escolas, 
construção de centros sociais, radiocomunicação e 
transporte comunitário.

Trator para transporte de castanha na RDS do Madeira
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BOLSA 
FLORESTA 
FAMILIAR 

O Bolsa Floresta Familiar garante o pagamento mensal de R$ 
50 às mães de famílias residentes nas Unidades de Conservação 
contempladas pelo Programa e que queiram assumir compromissos 
com a educação, a conservação ambiental e o desenvolvimento 
sustentável.

O principal objetivo do Bolsa Floresta Familiar é realizar 
recompensa direta às famílias comprometidas com o Programa, 
ao mesmo tempo em que cria um ambiente de cooperação e 
credibilidade. 

O cadastramento e a inclusão de novas famílias no Programa 
é realizado por meio de oficina sobre o papel da Amazônia nas 
mudanças climáticas e assinatura do termo de compromisso  do 
Programa Bolsa Floresta.

 Todos os beneficiados 
constam da lista atuali-
zada mensalmente e pu-
blicada no site da FAS.

A pesquisa foi realizada pelo Instituto Action, com 5% de margem de erro.
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O CONTROLE DOS MEMBROS DO PROGRAMA VEM SENDO 
OBJETO DE CONSTANTE APRIMORAMENTO

Atualmente, o sistema de controle dos beneficiários do Programa inclui: (i) fotografia do 
beneficiário; (ii) assinatura de termo de compromisso e (iii) testemunhos do Presidente 
da Comunidade e do Presidente da Associação.

PRINCIPAIS BENFEITORIAS 
COMUNITÁRIAS DO 
PROGRAMA 
BOLSA FLORESTA

Kit Pró Chuva			   467

Máquina de bater açaí		  125

Rádio-comunicação		  118

Roçadeiras				    102

Ambulanchas			     76

Cozinha comunitária		     61

Centro social comunitário	    42

Transporte comunitário		  39

Transporte para a produção	 18

Reforma de escola			   18

Item	 		                  Quantidade

Bradesco Expresso - Núcleo de Conservação e Sustentabilidade do Tumbira
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BOLSA 
FLORESTA 
ASSOCIAÇÃO

O componente Associação tem por objetivo fortalecer 
a organização associativa e social nas Unidades de 
Conservação. Garantir o protagonismo das associações 
de base local é fundamental para solidificar resultados 
no longo prazo.

O processo de empoderamento social passa por 
investimentos em capacitação, desenvolvimento da 
liderança, organização administrativa, infraestrutura e 
equipamentos.

A Associação de Moradores das Unidades de Conservação 
está presente em todas as etapas do planejamento anual 
e na execução do Programa Bolsa Floresta. Para tanto, 
são realizadas oficinas periódicas, com destaque para os 
seguintes eventos: “Encontro de Lideranças das Associações 
das Unidades de Conservação do Programa Bolsa Floresta”, 
realizado entre membros das 15 Associações;  oficinas 
anuais de definição dos investimentos, realizadas com 
a diretoria da Associação e líderes das comunidades; 
oficinas de gestão de bens comunitários e oficinas de 
monitoramento do Programa. 
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PESQUISA DE OPINIÃO 
SOBRE O PROGRAMA 
BOLSA FLORESTA
A pesquisa teve como objetivo identificar a opinião, percepção e 
satisfação dos envolvidos com o Programa Bolsa Floresta quanto aos 
resultados do programa e às ações da Fundação Amazonas Sustentá-
vel na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Uatumã.

Foram entrevistados representantes de 151 das 363 famílias re-
sidentes na RDS Uatumã – este total inclui famílias cadastradas ou 
não no Programa Bolsa Floresta.

A pesquisa foi realizada pelo Instituto Action, com 5% de margem de erro.

QUALIDADE DE VIDA
A sua vida melhorou após a chegada do PBF?

1,5%
NÃO SOUBE RESPONDER

10%

30,5%
FICOU 

NA MESMA 58%
MELHOROU

Viver nessa comunidade com a sua família pelos 
próximos anos...

DEVE CONTINUAR
O senhor acredita que o Programa Bolsa Floresta 
deve continuar?

94%
DEVE 
CONTINUAR

1%
NÃO DEVE 

CONTINUAR

5%
NÃO SOUBE RESPONDER

72%
SERÁ MELHOR

8%
FICARÁ 

PIOR

13%
NÃO SOUBE RESPONDER

8%
FICARÁ 

IGUAL

PIOROU
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GESTÃO E 
PLANEJAMENTO 
PARTICIPATIVO

Oficinas do Bolsa Floresta

O processo utilizado pela Fundação Amazonas Sustentá-
vel na definição do uso dos recursos advindos dos com-
ponentes coletivos do Bolsa Floresta - Social, Renda e 
Associação – é  de forte caráter participativo. As asso-
ciações têm total autonomia para decidir a destinação 
dos investimentos do Programa. São realizadas reuniões 
comunitárias denominadas de “Oficina de definição de 
investimentos”, onde representantes de cada comuni-
dade da UC apresentam propostas de uso dos recursos, 
resultado de reuniões realizadas anteriormente em suas 
comunidades. Os orçamentos são aprovados nas próprias 
oficinas, que têm caráter deliberativo. 

Os orçamentos são executados diretamente pela FAS, com 
o objetivo de assegurar rapidez, boa qualidade, além de 
atender às normas administrativas da legislação em vigor. 
A exceção é o Bolsa Floresta Associação, cujo orçamento 
é executado diretamente pelas Associações de Moradores 
das UC’s.

NÚMERO TOTAL DE OFICINAS 
E EVENTOS EM 2011
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ENCONTRO DE 
LIDERANÇAS
Para aprimorar a gestão do Programa Bolsa Floresta em 
parceria com as Associações, criou-se um espaço de debate 
e encaminhamento denominado “Encontro de Lideranças 
das Associações das Unidades de Conservação do Programa 
Bolsa Floresta”. Tais Encontros têm proporcinado  
importante evolução e o amadurecimento das associações.

O encontro tem quatro objetivos principais:

•	 estabelecer um diálogo direto para o aprimoramento 
constante do Bolsa Floresta;

•	 representar uma oportunidade de formação 
continuada das lideranças;

•	 permitir o contato direto dos lideres com gestores 
públicos e tomadores de decisão de primeiro escalão, 
contato que seria muito difícil em outras circunstâncias;

•	 empoderar as lideranças para a interlocução com 
outras instituições, incluindo a formulação de projetos 
no próprio encontro.

O evento acontece duas vezes por ano, quando são 
avaliados os avanços do Programa e se debatem 
as melhorias necessárias, com o objetivo de seu 
aperfeiçoamento contínuo.

Para a FAS, a troca de experiências é fundamental para 
aprimorar a gestão do Bolsa Floresta em parceria com as 
associações, de forma a que o Programa possa refletir os 
anseios dos beneficiários.

“É uma grande oportunidade 
estar frente a frente com 
autoridades expondo nossa 
situação e nossos problemas.  
E aqui aprendemos, sobretudo, 
que não basta só falar,  
temos que agir.”
Ludernilce Marinho, Conselheira Fiscal da 

Associação da RESEX Catuá-Ipixuna
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“Sou muito feliz por ser mulher e estar à frente de uma associação. Muitas vezes nos 
perguntamos se somos capazes de liderar uma comunidade, com homens, mulheres e crianças, 
mas nós mulheres somos capazes, sim! Eu sou muito grata por esta oportunidade. E muito feliz, 
pois se não fosse o Programa Bolsa Floresta Associação, nós não teríamos chegado até aqui.”

Iracy Cleide Ferreira 
Presidente da Associação da RDS Uatumã

O QUE DIZEM OS BENEFICIÁRIOS DO 
PROGRAMA BOLSA FLORESTA

“Antes do Bolsa Floresta, a comunidade vivia uma situação trágica. Fazíamos  
exploração madeireira de forma desorganizada e ilegal. Hoje, podemos 
trabalhar tranquilos, de maneira sustentável. Além disso, a comunidade está se 
conscientizando ambientalmente. Com o apoio do Bolsa Floresta Associação, 
seria impossível visitar todas as 19 comunidades da Reserva, que estão 
localizadas muito longe umas das outras.”

José Roberto Nascimento da Silva
Presidente da Associação das Comunidades Sustentáveis da RDS do Rio Negro – ACS
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    41    O que fazemos“O Bolsa Floresta nos 
ajuda a lutar por aquilo que 
é nosso e que será o futuro 
dos nossos filhos, que é a 
nossa Reserva. O programa 
ajudou inclusive a trazer paz 
para as comunidades e para 
a associação, e ensinou que 
unidos somos mais fortes.”

Maria Dilcelene Lemos  
Conselheira Fiscal da Associação 
da RDS do Madeira

“Temos orgulho e 
apoiamos as atividades 
da FAS na Reserva de 
Mamirauá. A Fundação 
Amazonas Sustentável é 
como uma árvore que dá 
frutos para nós através 
do programa Bolsa 
Floresta.”

Israel Rodrigues 
Barbosa   
Presidente da 
Associação da RDS 
Mamirauá

“O Programa Bolsa Floresta tem melhorado muito a qualidade de vida dos moradores da FLOREST 
de Maués; sem o programa não teríamos a quem pedir socorro. O programa possibilita que a gente 
realize projetos de melhoria de renda, como a produção de mel, avicultura e sobretudo com a melhoria 
da produção de guaraná na Reserva.”

Helenilson Silva Pinto  
Vice-Presidente da Associação Florest Maués

“Sem o Bolsa Floresta, hoje estaríamos em condições muito 
difíceis. Os quatro componentes do  programa são uma luz na 
floresta e nas nossas vidas.”

Mário Michelis 
Secretário da Associação da FLOREST Maués
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MAPAS DOS 
INVESTIMENTOS 
 
Regionais

 Juruá-Jutaí     Madeira   
 Negro-Amazonas     Solimões

N

S

LO
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Manaus

ACRE

Peru

RONDÔNIA MATO GROSSO

PARÁ

Colômbia

Venezuela

RORAIMA

Regional Juruá-Jutaí

Regional Rio Solimões

Regional Madeira

Regional Negro-Amazonas

RESEX Rio Gregório

RDS Cujubim

RDS Uacari

RDS Mamirauá

RDS Amanã

RESEX Catuá-Ipixuna

RDS Piagaçu-Purus

APA do Rio Negro

RDS Rio Negro

RDS Uatumã

FLOREST Maués

RDS Canumã

RDS Juma

RDS Rio Madeira

RDS Rio Amapá
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REGIONAL SOLIMÕES

RDS MAMIRAUÁ
Bolsa Floresta Renda
1    Kit Artesanado
2    Motor Kit Artesanato
3    Motosserra
4    Construção de flutuantes
5    Bajara
6    Kit Pesca
7    Batedeira de Açaí

Bolsa Floresta Social
1    Cozinha comunitária
2    Kit Comunicação
3    Centro comunitário
4    Escola
5    Ambulancha
6    Pró-chuva

		

A RDS Mamirauá situa-se 
nos municípios de Fonte 
Boa, Japurá, Maraã, Uarini, 
Juruá e Tonantins. Tem como 
principais rios o Rio Solimões 
e o Rio Japurá.

Uarini,

INVESTIMENTOS DO BOLSA  FLORESTA MAMIRAUÁ (2011) R$

Nº COMUNIDADES     170

FAMÍLIAS BENEFICIADAS 1.936

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA FAMILIAR R$ 1.042.800

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA RENDA R$ 797.419

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA SOCIAL R$ 658.945

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA ASSOCIAÇÃO R$ 79.034

INVESTIMENTO TOTAL R$ 2.578,199
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REGIONAL SOLIMÕES

RDS AMANÃ
Bolsa Floresta Renda
1    Kit Artesanado
2    Motor para despolpadeira
3    Despolpadeira de frutas
4    Kit beneficiamento de frutas
5    Construção de flutuante
6    Bajara
7    Kit Manejo Florestal
8    Batedeira de Açaí
9    Curso de Artesanato

Bolsa Floresta Social
1    Cozinha comunitária
2    Kit distribuição de água
3    Kit comunicação
4    Centro comunitário 
5    Transporte escola
6    Ambulancha
7    Pró-chuva

		

		     Kit Associação* 

A RDS Amanã situa-se nos 
municípios de Barcelos, 
Coari, Codajás e Maraã. Tem 
como principais rios o Rio 
Solimões e o Rio Japurá.

Boa 
Esperança

1

7
Nova
Jerusalém

7
Belo Monte

3

4

7 Porto Alegre

1

São João 
do Ipecaçu

7Nova Olinda

2 7 6
São Sebastião
do Repartimento

2 3 7 1 6

Samaria 7
Vila Nova do Amanã

1

7 2 3

3 4 7 1 4

7

Porto Alves

3 4 6 71

Santa 
Maria do 
Cururu

9

6 7

Nova Betânia

INVESTIMENTOS DO BOLSA  FLORESTA AMANÃ (2011) R$

Nº COMUNIDADES     63

FAMÍLIAS BENEFICIADAS 758

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA FAMILIAR R$ 435.900

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA RENDA R$ 242.028

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA SOCIAL R$ 282.821

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA ASSOCIAÇÃO R$ 55.525

INVESTIMENTO TOTAL R$ 1.016.275
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2 2N.S. de Nazaré

2 1 2

São João
Evangelista

2

2
Santa Luzia 
do Bóia 1

2

2
Bela Conquista

1

3 4 2

Divino Espírito Santo
1

2
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da Água Branca

2

2
Santa Fé

REGIONAL SOLIMÕES

RESEX CATUÁ-IPIXUNA
Bolsa Floresta Renda
1    Canoa castanha
2    Batedeira de Açaí

Bolsa Floresta Social
1    Roçadeira
2    Pró-chuva
3    Cozinha comunitária
4    Poço artesiano

	

		     Kit Associação* 

A RESEX Catuá-Ipixuna 
situa-se nos municípios 
de Tefé e Coari. Tem como 
principal rio o Rio Solimões.

INVESTIMENTOS DO BOLSA  FLORESTA CATUÁ IPIXUNA (2011) TOTAL

Nº COMUNIDADES     13

FAMÍLIAS BENEFICIADAS 220

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA FAMILIAR  R$ 127.150

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA RENDA R$ 89.169

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA SOCIAL R$ 101.610

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA ASSOCIAÇÃO R$ 12.395

INVESTIMENTO TOTAL R$ 330.325
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2
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2
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REGIONAL NEGRO-AMAZONAS

RDS RIO NEGRO
Bolsa Floresta Renda
1    Avicultura
2    Kit Manejo Florestal
3    Turismo (pousada, restaurante, casa de  

       artesanato etc)
4    Barco para escoar produção
5    Trator

Bolsa Floresta Social
1    Kit água
2    Transporte comunitário
3    Centro comunitário
4    Reforma de igreja
5    Roçadeira
6    Rede de energia
7    Sistema de comunicação

	

		     Kit Associação* 

		   Núcleo de Conservação

A RDS Rio Negro situa-se 
nos municípios de Iranduba, 
Novo Airão e Manacapuru. 
Tem como principal rio o Rio 
Negro.

INVESTIMENTOS DO BOLSA  FLORESTA RIO NEGRO (2011) TOTAL

Nº COMUNIDADES     19

FAMÍLIAS BENEFICIADAS 525

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA FAMILIAR  R$ 285.200

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA RENDA R$ 192.297

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA SOCIAL R$ 183.884

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA ASSOCIAÇÃO R$ 48.459

INVESTIMENTO TOTAL R$ 709.841
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REGIONAL NEGRO-AMAZONAS

RDS UATUMÃ
Bolsa Floresta Renda
1    Kit Açaí
2    Kit Manejo Florestal
3    Transporte para produção
4    Avicultura
5    Criação de ovelhas
6    Motor de centro

Bolsa Floresta Social
1    Transporte comunitário
2    Centro comunitário
3    Rádios de comunicação
4    Cozinha comunitária
5    Roçadeira
6    Casa de abrigo com cozinha
7    Gerador
8    Rede de energia
9    Ambulancha

Bolsa Floresta Associação
1   Flutuante Base das Associações
2    Escola de Conservação e Sustentabilidade

		

		     Kit Associação* 

		   Núcleo de Conservação

A RDS Uatumã situa-se nos 
municípios de Itapiranga e 
São Sebastião. Tem como 
principais rios o Rio Uatumã 
e o Rio Jutapú.

INVESTIMENTOS DO BOLSA  FLORESTA UATUMÃ (2011) TOTAL

Nº COMUNIDADES     20

FAMÍLIAS BENEFICIADAS 357

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA FAMILIAR  R$ 177.200

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA RENDA R$ 153.579

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA SOCIAL R$ 67.222

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA ASSOCIAÇÃO R$ 33.394

INVESTIMENTO TOTAL R$ 431.397
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REGIONAL NEGRO-AMAZONAS

FLOREST MAUÉS

Bolsa Floresta Renda
1    Kit Água
2    Forno de padaria
3    Avicultura
4    Gerador
5    Tratores
6    Casa de farinha
7    Meliponicultura
8    Roçadeiras
9    Máquinas de costura

Bolsa Floresta Social
1    Kit água
2    Rádios de comunicação
3    Transporte comunitário
4    Ambulancha
5    Gerador
6    Roçadeiras
7    Centro comunitário

Bolsa Floresta Associação
1   Sede Associação
2    Kit de som/gerador
3    Rádio
4    Barco 

		

		     Kit Associação* 

		   Núcleo de Conservação

A FLOREST Maués situa-se 
no município de Maués. Tem 
como principais rios o Rio 
Apoquitaua e o Rio Parauari.

1 2 3 4

INVESTIMENTOS DO BOLSA  FLORESTA FLOREST MAUÉS (2011) TOTAL

Nº COMUNIDADES     21

FAMÍLIAS BENEFICIADAS 718

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA FAMILIAR  R$ 379.350

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA RENDA R$ 153.579

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA SOCIAL R$ 67.222

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA ASSOCIAÇÃO R$ 33.394

INVESTIMENTO TOTAL R$ 431.397
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REGIONAL NEGRO-AMAZONAS

RDS PIAGAÇU-PURUS

Bolsa Floresta Renda
1    Kit Açaí
2    Secador de castanha
3    Transporte para produção
4    Casa de farinha

Bolsa Floresta Social
1    Kit Água
2    Ambulancha
3    Rádios de comunicação
4    Transporte comunitário
5    Centro comunitário
6    Roçadeira

Bolsa Floresta Associação
1   Flutuante Base das Associações
2    Escola de Conservação e Sustentabilidade

		

A RDS Piagaçu-Purus situa-
se nos municípios de Anori, 
Beruri, Coari e Tapauá. Tem 
como principal lago o Lago 
Ayapuá e parte do Lago Jarí.

INVESTIMENTOS DO BOLSA  FLORESTA PIGAÇU-PURUS (2011) TOTAL

Nº COMUNIDADES     52

FAMÍLIAS BENEFICIADAS 757

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA FAMILIAR  R$ 423.900

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA RENDA R$ 137.000

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA SOCIAL R$ 70.681

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA ASSOCIAÇÃO R$ 21.968

INVESTIMENTO TOTAL R$ 656.550
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REGIONAL NEGRO-AMAZONAS

RDS CANUMÃ

Novo 
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A RDS Canumã 
situa-se nos 
municípios de Borba 
e Nova Olinda.

Bolsa Floresta Renda
1    Transporte para produção
2    Kit de irrigação
3    Roçadeira
4    Casa de farinha
5    Poço artesiano
6    Forno para padaria
7    Kit açaí

Bolsa Floresta Social
1    Kit Água
2    Centro comunitário
3    Kit celular rural
4    Ambulancha

	

INVESTIMENTOS DO BOLSA  FLORESTA CANUMÃ (2011) TOTAL

Nº COMUNIDADES     15

FAMÍLIAS BENEFICIADAS 228

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA FAMILIAR  R$ 135.150

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA RENDA R$ 66.042

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA SOCIAL R$ 77.631

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA ASSOCIAÇÃO R$ 7.066

INVESTIMENTO TOTAL R$ 285.889

RGFAS_Pedro05062012_09.06.12.indd   51 11/06/2012   18:23:40



52  Relatório de Gestão 2011 Fundação Amazonas Sustentável

Paraíso

Jutaí
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Vila
Cujubim
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REGIONAL JURUÁ-JUTAÍ

RDS CUJUBIM
Bolsa Floresta Renda
1    Cantinas comunitárias
2    Cadeia produtiva de borracha

Bolsa Floresta Social
1    Construção da Vila Cujubim
2    Construção de casas e rede elétrica

		     Kit Associação* 

A RDS Cujubim situa-se no 
município de Jutaí. Tem 
como principais rios o Rio 
Mutum, o Rio Juruazinho, o 
Rio Jutaí e o Rio Curuena.

INVESTIMENTOS DO BOLSA  FLORESTA CUJUBIM (2011) TOTAL

Nº COMUNIDADES     08

FAMÍLIAS BENEFICIADAS 44

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA FAMILIAR  R$ 15.700

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA RENDA R$ 24.525

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA SOCIAL R$ 8.989

INVESTIMENTOS BOLSA FLORESTA ASSOCIAÇÃO R$ 12.923

INVESTIMENTO TOTAL R$ 62.137
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1. PROGRAMAS DE APOIO À 
PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL 
Os projetos para a produção sustentável em unidades de con-
servação estimulam atividades que permitam o desenvolvi-
mento de cadeias produtivas florestais madeireiras e não ma-
deireiras, como peixe, extração de óleos vegetais, borracha, 
extração de castanha, produção de mel, entre outras. Sendo 
assim, as atividades atendem à necessidade de aumento da 
eficiência do processo produtivo  sustentável por meio do 
desenvolvimento e novos patamares tecnológicos, de modo 
a garantir elevação de escala e melhoria de renda das famílias 
produtoras. Por outro lado, deve ser aprimorada a competiti-
vidade das etapas de coleta, beneficiamento e comercializa-
ção das cadeias produtivas florestais.

2. PROGRAMAS DE APOIO EM SAÚDE 
E EDUCAÇÃO 
Os projetos de saúde e educação estão voltados para parcerias 
com o Governo do Estado, com as prefeituras municipais e 
instituições de pesquisa, visando o alcance dos objetivos de 
desenvolvimento do milênio das Organizações das Nações 
Unidas (ONU). Um dos destaques é o Programa de Núcleos 
de Conservação e Sustentabilidade, implementados em par-
ceria com a SEDUC. 

Os programas de apoio ao PBF têm a função de realizar ações de caráter estruturante do sistema, propiciando mudan-
ças duradouras e de longo prazo. Esses programas são implementados em conjunto com os parceiros da FAS. O obje-
tivo é definir a estratégia e o desdobramento de cada programa, assim como suas respectivas e necessárias parcerias.

PROGRAMAS COMPLEMENTARES  
AO BOLSA FLORESTA 

3. PROGRAMAS DE APOIO À 
FISCALIZAÇÃO E MONITORAMENTO 
Os projetos de fiscalização estão voltados para assegurar 
agilidade, tecnologia e inovação ao processo de fiscalização 
das UC’s envolvidas nas iniciativas de redução do desmata-
mento. Por outro lado, o projeto de monitoramento ambien-
tal está focado em avaliar a dinâmica de emissões e seques-
tro de carbono florestal nas UC’s, decorrentes da atividade 
humana. Isso implica na necessidade de desenvolvimento 
de uma metodologia adequada de monitoramento que seja 
capaz de gerar análises precisas e em escala compatível às 
atividades observadas nas Unidades de Conservação. 

4. PROGRAMAS DE APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO 
O programa de apoio ao desenvolvimento científico é volta-
do principalmente para trabalhos e estudos referentes aos 
estoques e dinâmica de carbono da floresta nas UC’s. Tais 
estudos são fundamentais para a construção dos parâme-
tros e premissas conceituais e operacionais para o mercado 
de serviços e produtos ambientais. Essas atividades serão 
implementadas em colaboração com as atividades da Se-
cretaria de Desenvolvimento Sustentável - SDS/CECLIMA 
e FAPEAM.

5. PROGRAMAS DE APOIO À GESTÃO 
DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
O programa da FAS de gestão (apoio às Unidades de Conser-
vação) além de colaborar para a implementação do plano de 
gestão das UC’s pela SDS/CEUC, implica em estabelecer um 
mecanismo de fortalecimento do sistema de co-gestão entre 
o Governo e entidades não governamentais de interesse pú-
blico implementado no Amazonas. Este sistema é mais um 
dos significativos avanços que o Estado vem realizando para 
aumentar a eficiência e efetividade das UC’s do Amazonas. A 
FAS pretende estabelecer parcerias com gestores e co-gesto-
res dessas unidades e organizações de ampla representativi-
dade junto às populações tradicionais das UC’s do Amazonas.
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RDS Uatumã
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RDS Rio Negro

APA do Rio Negro

Cujubim

Os Núcleos de Conservação e Sustentabilidade são cen-
tros de educação diferenciados com a missão de educar 
e gerar conhecimento para a melhoria da qualidade de 
vida dos povos e comunidades tradicionais das Unidades 
de Conservação do Amazonas. 

Servem de apoio à implementação do Bolsa Floresta ao 
promoverem a conservação ambiental e o uso susten-
tável dos recursos naturais, por meio de uma educação 
apropriada ao contexto local e aos potenciais naturais e 
socioculturais dessas regiões. Funcionam como pólo aglu-
tinador e disseminador de novas tecnologias e iniciativas 
nas Unidades de Conservação e, ainda, buscam fortalecer 
e incentivar a formação de novas lideranças comunitárias.

Os Núcleos permitem que os alunos possam concluir o 
ensino formal sem que seja necessário se deslocar para 
as sedes dos municípios, localizadas, frequentemente, a 
muitas horas de distância em transporte fluvial – o que 
acabava levando muitos jovens a abandonar a escola. 

A estrutura básica dos NCS conta com seis construções –  
Escola, Casa Familiar da Floresta, Casa do Professor, Posto 
de Saúde, Base Operacional do Programa Bolsa Floresta e 
Laboratório Multiuso (podendo variar de um Núcleo para 
outro). 

 

MISSÃO DOS NÚCLEOS

“Educar e gerar conhecimento para 
a melhoria da qualidade de vida dos 
povos e comunidades tradicionais, 
promovendo a conservação am-
biental e o uso sustentável dos re-
cursos naturais.”

PROGRAMA DE APOIO EM SAÚDE E EDUCAÇÃO

NÚCLEOS DE CONSERVAÇÃO 
E SUSTENTABILIDADE

O ano de 2011 foi de expansão e consolidação das ativi-
dades dos Núcleos, com foco na melhoria da qualidade 
de gestão. Nos quatro Núcleos em pleno  funcionamento, 
foram realizados 48 projetos complementares ao ensino 
formal, tendo como público-alvo tanto os alunos do en-
sino formal como as comunidades locais. 

Foram aprovados nas Escolas Estaduais dos Núcleos 228 
alunos, distribuídos entre turmas do 6º ano do ensino 
fundamental ao 2º ano do ensino médio, entre turmas 
regulares e de Ensino de Jovens e Adultos – EJA – através 
da principal parceira nesse projeto, a Secretaria Estadual 
de Educação – SEDUC. 

Em parceria com a FAPEAM, com fomento do Projeto Ci-
ência na Escola, foram realizados 11 projetos de pesquisa 
relacionados a temas como plantas medicinais, hortas 
comunitárias, resíduos sólidos, compostagem, turismo 
comunitário, entre outros. 

NÚCLEOS DE 
CONSERVAÇÃO E 

SUSTENTABILIDADE

PROJETOS 
COMPLEMENTARES E 
PROJETOS ESPECIAIS

PROGRAMA  
BOLSA FLORESTA
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7 NÚCLEOS
EM FUNCIONAMENTO

537 ALUNOS MATRICULADOS

228 ALUNOS APROVADOS

48 PROJETOS
COMPLEMENTARES AO ENSINO FORMAL 

11 PROJETOS 
CIÊNCIA NA ESCOLA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

193

56
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NOS NÚCLEOS

2009 2010 2011 2012

254

537

    55    O que fazemos

PROPOSTA 
EDUCACIONAL
A metodologia de ensino adota uma proposta pedagógica 
inovadora com o objetivo implantar um modelo de educação 
adaptado para a realidade local, pautado na valorização das 
potencialidades naturais e socioculturais da região. Entre as 
características dessa experiência está a possibilidade do uso da 
pedagogia da alternância, que divide o tempo de aprendizagem 
entre a escola e a comunidade, onde os dias de aula podem ser 
distribuídos de forma a se adequarem ao ritmo dos estudantes. 
Enquanto estão em aula, os alunos recebem o suporte necessá-
rio de estadia e alimentação. A estrutura adequada e agradável 
da Casa do Professor visa valorizar a presença de professores, 
facilitando sua fixação na comunidade. 
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LOGÍSTICA 
NA AMAZÔNIA
A área de atuação do Programa Bolsa Floresta está localizada na Amazônia pro-
funda, com a ausência de estradas e marcada por rios sinuosos que aumentam 
consideravelmente o tempo de viagem. As comunidades localizadas no interior 
dos municípios são acessíveis apenas por meio fluvial. 

Na reserva do Uacari, por exemplo, a distância de barco a partir da sede do 
minicípio, Carauari, e a última comunidade da reserva, supera 50 horas de des-
locamento pelo Rio Juruá. A logística representa um desafio permanente no 
trabalho da FAS; no entanto, esse desafio é ainda maior para os comunitários.

Por essa razão, o programa Bolsa Floresta Associação disponibiliza uma lancha 
para os diretores das associações, além de ajuda de custo para mobilidade. 
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COMUNIDADE VILA CUJUBIM
A construção da Vila Comunitária do Cujubim, na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Cujubim, 
significou uma verdadeira façanha logística. Construída em pouco mais de um ano, a Vila representa não ape-
nas acesso a uma melhor infraestrutura, mas viabiliza a oferta de um conjunto de serviços sociais para os 186 
moradores locais.

A comunidade é composta de 24 casas, escola, casa do professor, base de pesquisas da FAS, base de apoio 
aos agentes de saúde, centro comunitário para reuniões e unidades de produção agroflorestal, como casa de 
salga de peixe e aviário.  

Todos os espaços são interligados por calçamento e contam com rede elétrica e água encanada. O principal 
objetivo da construção é permitir o acesso a serviços básicos de saúde e educação, além de facilitar o atendi-
mento da equipe do Bolsa Floresta. 

24 CASAS
+ 6 CASAS NA COMUNIDADE 
   PARAÍSO
+ ESCOLA
+ CASA DO PROFESSOR
+ CASA DE APOIO AO PBF
+ OBRAS DE INFRAESTRUTURA

    O que fazemos
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MONITORAMENTO
A Fundação Amazonas Sustentável (FAS) iniciou, em 2009, uma parceria com o Instituto do Homem e Meio Ambiente 
da Amazônia (IMAZON) para desenvolver e operacionalizar o Programa de Monitoramento do Desmatamento nas 
Unidades de Conservação do Programa Bolsa Floresta (PDUC Bolsa Floresta). Este programa atua em três frentes 
para gerar dados que auxiliem no combate e prevenção ao desmatamento nos territórios atendidos pelo programa 
Bolsa Floresta: 

(i) Verificação mensal de focos de queimada nas UC’s;

(ii) Monitoramento Comunitário Participativo;

(iii) Quantificação anual de desmatamento por sensoriamento remoto.

O PDUC Bolsa Floresta tem o objetivo de gerar dados sobre o uso do solo, dinâmica da mudança de paisagem e emissões 
de carbono proveniente das atividades desenvolvidas dentro das Unidades de Conservação (UC), de forma sistemática, 
integrando tecnologia e conhecimento tradicional para dar transparência e visibilidade à atuação da FAS no campo.

Essas informações são disponibilizadas para apoiar a fiscalização promovida pelo Centro Estadual de Unidades de 
Conservação (CEUC), IPAAM e Batalhão Ambiental. Os relatórios são discutidos com as comunidades nas oficinas, 
fomentando a participação dos moradores no monitoramento e na gestão da UC. O monitoramento constante promove 
uma rede capilarizada de informações sobre a UC, e a utilização do conhecimento local possibilita o aperfeiçoamento 
continuo do processo de monitoramento através das imagens de satélite e verificação de campo.

FOCOS DE 
INCÊNDIO
Dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) mostram que as Unidades de Conservação es-
taduais onde o Programa Bolsa Floresta está presente 
registraram, de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 
2011, menor incidência de focos de incêndio do que 
outras Unidades de Conservação no estado do Ama-
zonas. A relação de focos por milhão de hectares  nas 
UC’s abrangidas pelo Bolsa Floresta foi de 39 focos, 
as demais Unidades de Conservação estaduais fora 
do PBF tiveram 62 focos e as UC’s federais 40 focos.

O número de focos de incêndios florestais é obtido com 
base em imagens de 11 satélites processadas pelo INPE  
<http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas>. 
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Este resultado é fruto de uma meta estabelecida no iní-
cio do Programa Bolsa Floresta: prevenção de incêndios 
florestais. 

Para ser inserido no Programa, é obrigatória a participa-
ção em uma oficina onde são discutidas práticas para a 
prevenção das queimadas, como abrir aceiros (quebra-
-fogo ao redor dos roçados), evitar a queima de roçados 
em dias muito secos e com vento, com o objetivo de evi-
tar que o fogo saia do controle. No final desta oficina, os 
participantes assinam um termo de compromisso, que 
inclui “fazer aceiros e usar boas práticas para evitar in-
cêndios florestais”.  

Para estimular a redução do uso do fogo, disseminamos 
técnicas que eliminam a necessidade da queima, como 
permacultura e sistemas agroflorestais.

MONITORAMENTO 

COMUNITÁRIO DO 

DESMATAMENTO
O monitoramento comunitário do Programa Bolsa Flo-
resta é parte de uma iniciativa de educação ambiental 
onde os alunos das escolas dentro da UC’s recebem  aulas 
voltadas  para a questão do monitoramento do desmata-
mento e da dinâmica de uso do solo, dentro das comuni-
dades onde residem.

Esse programa conta com um treinamento com ferra-
mentas de coleta de dados ODK/Android, navegação 
através de GPS, leitura de mapas e ferramentas de ge-
oprocessamento.

39

FOCOS DE QUEIMADA EM 2011
Unidades a cada milhão de hectares.

62

UC’S 
ESTADUAIS 

COM  BOLSA 
FLORESTA

UC’S 
ESTADUAIS 
SEM BOLSA 
FLORESTA

Através de aulas teóricas e práticas de campo, o comu-
nitário é capacitado a identificar áreas pelas imagens de 
satélite, navegar até os locais determinados e coletar in-
formações para um banco de dados da UC.

O desafio dessa prática é gerar dados sobre a área, alian-
do geotecnologia e conhecimento local, fomentando 
ações de educação ambiental.

O projeto teve início na RDS do Juma, sendo referência 
nesse tipo de monitoramento, o que possibilitou  uma 
parceria com a empresa Google para desenvolvimento de 
protocolos e testes das ferramentas de coleta e dissemi-
nação dos dados, através da ferramente Open Data Kit 
(ODK). Os dados são inseridos na plataforma do Com-
munity Forest Monitoring Working Group. 

http://cfm.earthoutreach.org/partner-projects/fas

A combinação de geoprocessamento com dados locais de campo gera dados de queimadas e desmatamentos nas Unidades de Conservação
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Através de um programa desenvolvido pelo IMAZON, ana-
lisamos imagens do Satélite Landsat para classificar a mu-
dança na cobertura vegetal, detectando áreas de desmata-
mento e degradação de 0,25 hectares. Para cobrir toda a 
área das UC’s do Bolsa Floresta, precisamos de 26 imagens 
a cada ano. 

A parceria com o IMAZON pretende conferir acurácia e 
agilidade ao monitoramento remoto nas UC’s. A análise 
refinada das áreas e a validação através das informações 
coletadas pelos comunitários permite a constante cali-
bração da classificação, garantindo um resultado cada vez 
mais próximo da realidade local. Além do desmatamen-
to, também medimos as emissões de carbono. Com base 
na combinação dos mapas de desmatamento do Landsat 
e simulações da distribuição espacial de biomassa para 
a Amazônia, o IMAZON desenvolveu um modelo de es-
timativas de emissões de carbono, denominado Carbon 
Emission Simulator (CES).

Também são analisados os programas de monitora-
mento da Amazônia – PRODES e ProAE – desenvol-
vidos pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e Sistema de Proteção da Amazônia (SIPAM).

Segundo a estimativa do PRODES para o ano de 2011, 
as UC’s atendidas pelo Bolsa Floresta apresentaram 
um percentual desmatado menor que as demais 
UC’s de uso sustentável dentro do Amazonas, sendo 
0,011% da área desmatada dentro das UC’s do Bolsa 
Floresta e 0,012 e 0,036 nas UC’s Federais e Estaduais, 
respectivamente.

UC’S 
ESTADUAIS 
SEM BOLSA 
FLORESTA

DESMATAMENTO
Percentual desmatado em 2011 
nas UC’s de Uso Sustentável.

0,036%

0,011%

UC’S 
ESTADUAIS 
COM BOLSA 
FLORESTA

Apoio:

MONITORAMENTO 
DO DESMATAMENTO 
COM IMAGENS DE 
SATÉLITE
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REDD+ 
Segundo a definição da UNFCCC (sigla em inglês para Con-
venção Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Cli-
ma), a sigla REDD+ significa “redução de emissões de gases 
de efeito estufa (GEE) provenientes do desmatamento e 
degradação florestal mais manejo florestal, conservação e 
incremento de estoque de carbono”.

Em uma visão global, o REDD parte de uma ideia simples, 
onde entes dispostos e em condições de reduzir suas emis-
sões de GEE por desmatamento, devem ser recompensados 
financeiramente.

A FAS participa ativamente das discussões estaduais, na-
cionais e internacionais sobre a construção do mecanismo 
de REDD+, levando a experiência de campo do PBF e do 
Projeto Juma. Além disso, tem sido pró-ativa e inovadora 
na promoção de parcerias globais usando, principalmente, 
a Cooperação Sul-Sul como veículo, no contexto do meca-
nismo de REDD+.

As atividades do Programa Bolsa Floresta na Reserva de De-
senvolvimento Sustentável do Juma – com o financiamento 
da rede de hotéis Marriott – foram validadas como um proje-
to de REDD+. Mantemos um programa de carboneutraliza-
ção baseado em doações condicionadas às ações de REDD+.
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PROJETO DE REDD 
DA RDS DO JUMA
O projeto de REDD da Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Juma, no 
município de Novo Aripuanã, visa conter o desmatamento e suas respectivas emissões 
de gases de efeito estufa em uma área sujeita a grande pressão de uso da terra no Es-
tado do Amazonas.

A RDS do Juma foi criada em 2006, com uma área de 589.612 hectares, em uma área 
de intensa pressão por desmatamento. A sua criação e implementação efetiva só foi 
possível com a perspectiva de efetivação de um mecanismo financeiro para geração de 
créditos de carbono oriundos da Redução de Emissões por Desmatamento e Degrada-
ção – REDD.

O projeto foi desenvolvido em 2008 pela Fundação Amazonas Sustentável em parceria 
com a Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Governo do 
Estado do Amazonas (SDS/AM), com apoio financeiro do grupo hoteleiro Marriott 
International e apoio técnico do Instituto de Conservação e Desenvolvimento Susten-
tável do Amazonas (Idesam).

Em setembro do mesmo ano, o projeto foi validado seguindo os critérios da certificação 
CCBA – Climate, Community and Biodiversity Alliance (Aliança Clima, Comunidade e 
Biodiversidade) emitido pela certificadora alemã TÜV SÜD, que concedeu ao projeto o 
padrão de qualidade Ouro, o primeiro do mundo a ser incluído nesse padrão e o primeiro 
projeto da América Latina com uma certificação do gênero.

De 2008 a 2012, a rede de hotéis Marriott International contribui para a implementação 
do projeto com investimentos anuais de US$ 500 mil, que são integralmente investidos 
nas atividades do projeto.

Os recursos obtidos permitem à FAS, em coordenação com o Governo do Amazonas, 
comunidade local e outros parceiros, implementar medidas necessárias ao controle e 

monitoramento do desmatamento dentro dos limites do projeto e seu entorno, além de 
reforçar o cumprimento das leis e melhorar as condições de vida das comunidades locais.

A implementação do projeto deverá resultar, até 2016, na contenção do desmatamento 
de 7.799 hectares de floresta tropical, correspondendo a emissão evitada de 3.611.723 
toneladas de CO2 para a atmosfera.

Além dos benefícios climáticos esperados com a redução de emissões de GEE do desma-
tamento, espera-se gerar diversos benefícios sociais e ambientais na área do projeto, 
através da aplicação dos recursos nos seguintes programas ou conjunto de atividades:

•	 Fortalecimento da fiscalização e controle ambiental;
•	 Geração de renda através de negócios sustentáveis;
•	 Desenvolvimento comunitário, pesquisa científica e educação;
•	 Pagamento direto por Serviços Ambientais. 

PARCEIROS
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METODOLOGIA DE 
DESMATAMENTO 
NÃO-PLANEJADO 
(VM0015)
O desmatamento e a degradação florestal correspondem  
a cerca de 12% a 20% da emissão global de gases do efeito 
estufa – mais do que o setor de transporte do mundo in-
teiro, atrás apenas do setor de energia. Isto se deve prin-
cipalmente pela expansão da agricultura, transformação 
de florestas em campos de pastagem, o desenvolvimento 
de obras de infraestrutura e os efeitos destrutivos da 
exploração madeireira e incêndios florestais. Por isso, é 
crucial focar em ações para a prevenção ao desmatamen-
to e degradação florestal.

PROJETO  
DE REDD  
DO JUMA

Firmamento da par-
ceria FAS e Marriott 
Internacional

ABR

Esta nova metodologia – aprovada pelo Verified Carbon 
Standard (VCS) e elaborada em uma parceria entre a FAS, 
o Banco Mundial, o Idesam e a Carbon Decisions (CDI) 
– permite aos projetos calcularem emissões evitadas por 
desmatamento tanto na borda (“de fronteira”) de gran-
des áreas como, por exemplo, em áreas agrícolas, quanto 
de maneira desigual (“mosaico”) dentro da floresta. Unir 
a “metodologia de fronteira” da FAS com a ‘metodologia 
de mosaico’ do Banco Mundial foi crucial para permitir o 
desenvolvimento de projetos de REDD, tanto na Amazô-
nia brasileira como na África e na Indonésia.

Elaboração do 
PDD do Proje-
to Juma

JUN
2008

Validação Projeto 
de REDD CCBS 
status “ouro”

OUT
Primeira metodo-
logia de REDD a 
ser validada

MAI
Eco-Index: 
Reconhecimento inter-
nacional da metodologia

OUT
2010

Aprovação 
final da 
metodologia

JUL
2011

         PARCEIROS
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INDICADORES 
DO BOLSA FLORESTA
A FAS vem aprimorando de forma sistemática seus indicadores de resultados.                         
O desenvolvimento de indicadores envolve três grupos principais:

1.	 Indicadores de eficiência na gestão do Programa Bolsa Floresta
a.	 Custo médio de implantação por beneficiários
b.	 Custo per capita por oficina e evento realizado
c.	 Participação feminina nos processos decisórios das associações
d.	 Índice de presença nas reuniões, oficinas e eventos
e.	 Relação entre quantidade de funcionários da FAS por beneficiários de oficinas e eventos
f.	 Níveis de consenso e conflito dos processos decisórios

2.	 Indicadores dos Núcleos de Conservação e Sustentabilidade
a.	 Alunos bolsistas FAS / FAPEAM 
b.	 Índice de eficiência da internet
c.	 Índice de eficiência do transporte de alunos
d.	 Quantidade de parceiros envolvidos com as escolas
e.	 Cursos complementares; projetos implantados
f.	 Cursos complementares; projetos realizados
g.	 Alunos cursando
h.	 Índice de evasão
i.	 Custo per capita por alunos
j.	 Índice de auto-abastecimento para alimentação
k.	 Índice de abastecimento local e regional

3.	 Indicadores de resultados do Programa Bolsa Floresta
a.	 Monitoramento anual do desmatamento
b.	 Aumento de renda 
c.	 Ocorrência de queimadas nas Unidades de Conservação
d.	 Impactos dos investimentos do Bolsa Floresta Social, Renda e Associação (tabelas)

JURUÁ-
JUTAÍ

R$ 26,89

MADEIRA

R$ 45,03 R$ 45,32

R$ 76,66

NEGRO-
AMAZONAS

SOLIMÕES

CUSTO POR PARTICIPANTE
Em reais (R$)

JURUÁ-JUTAÍ

41%

PARTICIPANTES
 % Mulher     % Homem

MADEIRA NEGRO-AMAZONAS SOLIMÕES

59%

39%

61%

42%

58%

48%
52%

NÚMERO DE 
OFICINAS E EVENTOS

81
NEGRO-

AMAZONAS

48
SOLIMÕES

58
JURUÁ-JUTAÍ103

MADEIRA

(Tabela na página seguinte)
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COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

A FAS tem firmado parcerias com diferentes instituições 
de pesquisa, governamentais e não-governamentais in-
ternacionais, visando difundir as experiências e lições 
aprendidas com a implementação do Programa Bolsa 
Floresta e com REDD+ no Amazonas para diferentes 
contextos.

Além disso, por meio de atividades de pesquisa emba-
sadas e, em alguns casos, executadas por instituições 
de alto reconhecimento mundial, a FAS busca verificar 
a efetividade do Programa Bolsa Floresta em termos de 
redução do desmatamento e melhoria da qualidade de 
vida de seus beneficiários.

Por fim, não apenas engaja-se fortemente com o acom-
panhamento e contribuição nas politicas setoriais de 
REDD+ e Pagamento por Serviços Ambientais em âm-
bitos estaduais, nacionais e internacionais, como tam-
bém promove Cooperações Sul-Sul com outros países ou 
regiões, como forma de troca de experiências e apoio à 
implementação de estratégias nacionais de REDD, como 
na parceria que mantém com o Governo de Moçambique. 

A seguir, algumas iniciativas já realizadas e também 
em curso da FAS na área de Cooperação Internacional 
para REDD+.

IMPACTOS DO PROGRAMA BOLSA 
FLORESTA NA VALORAÇÃO DE FLORESTAS 
POR COMUNIDADES E USUÁRIOS DE TERRA 
NO ESTADO DO AMAZONAS 

Parceria: FAS e CIFOR (Centro Internacional para Pes-
quisa Florestal, pela sigla em português) – nome em in-
glês – Center for International Forestry Research.

Facilitar o desenvolvimento de metodologias para o mo-
nitoramento social, econômico e ambiental para a avalia-
ção dos 3 primeiros anos de execução do  Programa Bolsa 
Floresta no Estado do Amazonas, nas Reservas de De-
senvolvimento Sustentável (RDS) do Uatumã e do Juma.

Objetivo: Identificar lições aprendidas das experiên-
cias dos primeiros três anos de execução do PBF para o 
aprimoramento de sua estratégia de intervenção, e como 
insumo para o desenho de iniciativas REDD+ no Brasil e 
em outros países tropicais.

Publicação: Reimer, F.; Borner, J.; Wunder, S.; Viana, V;  
Tezza, J; Pinto, T.M.; Lima, L.M.T. Monitoring Conser-
vation and Livelihoods: Assessing REDD Effectiveness 
in the Juma Reserve, Amazonas, Brazil. In: Tropentag, 
October 5-7, 2011, Bonn.

IMPACTOS SOBRE A POBREZA E O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  
DE ARQUITETURAS DO REDD:  
OPÇÕES PARA EQUIDADE,  
CRESCIMENTO E PARA O MEIO AMBIENTE

Parceria: International Institute for Environment and 
Development (IIED, UK) e a Universidade da Noruega 
(UMB) - University of Life Sciences (Aas, Norway), Ha-
milton Resources (Gana), SNV (Vietnam), Sokoine Uni-
versity of Agriculture, Faculty of Forestry and Nature 
Conservation (Tanzania), Makerere University, Faculty 
of Forestry and Nature Conservation (Uganda)

Objetivo: Trata-se de um projeto envolvendo diferen-
tes países – Brasil, Gana, Vietnam, Tanzânia e Uganda 
- liderado pelo Instituto Internacional para o Meio Am-
biente e o Desenvolvimento (IIED, UK) e a Universidade 
da Noruega (UMB). 

Além de examinar cenários de distribuição interna e alo-
cação de pagamentos de REDD sob diferentes opções, 
tanto a nível nacional quanto internacional, estão sendo 
desenvolvidos projetos piloto de REDD selecionados em 
cada um dos cinco países para gerar evidências e melho-
rar a compreensão sobre os impactos sobre a pobreza, 

RGFAS_Pedro05062012_09.06.12.indd   66 11/06/2012   18:24:02



    67    O que fazemos

das ações piloto de REDD, os méritos relativos aos dife-
rentes tipos de mecanismos de pagamento e os custos 
de transação.

Financiamento: O projeto é financiado pela Agência 
Norueguesa de Cooperação para o Desenvolvimento (No-
rad), como parte da Iniciativa para o Clima e Florestas 
(Climate and Forests Initiative), do governo norueguês.

Início: 1ª fase: de julho de 2009 a maio de 2010, 2ª fase: 
início em maio de 2010

Término previsto: maio de 2013

COOPERAÇÃO SUL-SUL PARA REDD: UMA INICIATIVA ENTRE BRASIL E MOÇAMBIQUE 

O projeto visa a preparação da estratégia nacional de REDD para Moçambique. Em paralelo, mecanismos de pagamento 
piloto estão sendo desenvolvidos, com base nas experiências da FAS com a implementação do programa Bolsa Floresta.

Parceiros: International Institute for Environment and Development (IIED, UK), Ministério para a Coordenação da 
Acção Ambiental de Moçambique (MICOA), Ministério da Agricultura de Moçambique (MINAG), FAS, Centro Terra 
Viva (CTV), Universidade Eduardo Mondlane (UEM), Indufor

Financiamento: Embaixada da Noruega, Maputo

Início: 2009

Término previsto: 2011 (término da Fase 1 da Cooperação)

Objetivo Geral: O objetivo principal deste projeto é criar as condições para que Moçambique seja capaz de embarcar 
na implementação de uma iniciativa REDD. O projeto está dividido em quatro áreas principais:

(i) O desenvolvimento de um processo para a Estratégia Nacional de REDD - incluindo um diálogo multilateral na-
cional, o reforço da capacidade institucional e projetos-piloto de demonstração;
(ii) A discussão sobre como implementar políticas e medidas propostas na Estratégia Nacional de REDD;
(iii) O desenvolvimento de estudos de viabilidade de mecanismos piloto de pagamentos por serviços ambientais e 
políticas públicas relacionadas ao REDD;
(iv) Divulgação de experiências da colaboração Sul-Sul entre Moçambique e Brasil.

Referências: South-South REDD Progress Report No. 3, South-South REDD Progress Report No. 2, South-South REDD Pro-
gress Report No. 1, Project Document: Cooperacao Sul-Sul Sobre REDD, Key themes and questions for national REDD strategies, 
Fundação Amazonas Sustentável, FAS. Planejamento participativo para REDD+: um manual do Programa Bolsa Floresta 
/ Virgilio Viana, João Tezza Neto, Valcleia Solidade, Celly Santos, Francisco Pinto, Luiza Lima, Mauro Cristo, Rosival 
Dias, Thais Megid. Em preparo.
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TROCA DE EXPERIÊNCIAS E CAPACITAÇÃO EM REDD+ E MANEJO 
FLORESTAL COMUNITÁRIO ENTRE PAÍSES DA BACIA DO CONGO, 
MADAGASCAR E A AMÉRICA LATINA

Objetivo Geral: Promover a troca de experiências entre o Brasil e 6 países afri-
canos – Camarões, Gabão, Madagascar, República Centro-Africana, República De-
mocrática do Congo e República do Congo - engajados na preparação para o REDD 
e melhor compreender os papéis das comunidades no manejo e gestão florestal 
dentro de suas estratégias nacionais de REDD+. Uma viagem técnica foi realizada 
no Brasil em fevereiro de 2011 e contou com 17 representantes governamentais 
e não-governamentais dos países africanos.

Parcerias: O projeto é realizado em parceria com o Banco Mundial, através da 
Parceria de Carbono e Florestal (FCPF) e teve a coordenação da FAS, com apoio 
da ONFI Internacional.

Início: 2011

Término previsto: 2012

De 02 a 11 de fevereiro de 2011 foram realizadas, nas cidades do Rio de Janeiro, 
Manaus, Santarém e São Paulo, workshops e visitas de campo para estudar as 
iniciativas de REDD e do manejo florestal sustentável no contexto brasileiro, com 
foco na Amazônia brasileira.
Primeiro, no Rio de Janeiro, na sede do Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social do Brasil (BNDES), foi discutido o estado atual do REDD e do 
manejo florestal em nível federal. Outras oficinas foram realizadas nos estados do 
Amazonas e Pará, seguido de visitas de campo, durante as quais as experiências de 
REDD e do manejo florestal foram apresentadas. Finalmente, foram organizadas 
sessões de trabalho para permitir aos participantes apresentar os avanços das 
abordagens “REDD +” e “florestas comunitárias” em seus próprios países. Eles 
foram capazes de avaliar como as experiências no Brasil podem fortalecer REDD+ 
em seus respectivos países e explorar o potencial papel da comunidade florestal.
Um guia “REDD+ and Community Forestry: Lessons learned from an exchange 
between Brazil and Africa” está em fase final de elaboração e busca apresentar as 
principais lições aprendidas desta iniciativa.

Publicações: Viana, V.M, Aquino, A.R., PINTO, T.M., Lima, L.M.T., Martinet, 
A., Busson, F., Samye, J.M. REDD+ and Community Forestry: Lessons learned 
from an exchange of Brazilian experiences with Africa. Manaus, Brazil. 72 PG. 
The World Bank/Amazonas Sustainable Foundation.
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GOOGLE 
STREET VIEW 
NA AMAZÔNIA
 
Em dezembro de 2009, durante a COP de Copenhagen, a FAS 
propôs ao Google uma ideia do Superintendente da Institui-
ção, Virgílio Viana: levar o Street View para o interior do Ama-
zonas. A partir disso, o Google desembarcou na comunidade 
Tumbira, na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio 
Negro, para dar forma ao Street View da floresta amazônica. 
Equipes das duas instituições instalaram-se no local durante 
três semanas para captar as imagens que vão possibilitar aos 
internautas a oportunidade de explorar a região por meio de 
fotos em 360°.

As imagens do Rio Negro foram capturadas por barcos com 
um trike acoplado - um triciclo com câmeras, adaptação feita 
ao local, que não é acessível por carro. As equipes do Google 
e da FAS também capacitaram moradores das comunidades 
para operar o trike e mostrar o interior de diversos estabeleci-
mentos das comunidades, como os centros cívicos e as escolas. 

Para a FAS, a experiência de um tour interativo dentro da Flo-
resta Amazônica e a possibilidade de descobrir as peculiari-
dades da vida e cultura da população local vão muito além 
do entretenimento. Ela é útil para a conscientização sobre os 
desafios de conservação, desenvolvimento comunitário e sus-
tentabilidade na Amazônia. 

http://maps.google.com.br/help/maps/streetview/gallery.html#!/amazon

RGFAS_Pedro05062012_09.06.12.indd   69 11/06/2012   18:24:03



70  Relatório de Gestão 2011 Fundação Amazonas Sustentável

COMUNICANDO
SUSTENTABILIDADE
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PROGRAMA 
VOZES DA 
FLORESTA

Em 2011, a Fundação Amazonas Sustentável firmou uma 
parceria com a Rádio Cultura do Amazonas e com o Cen-
tro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC) para a 
interação com a população do interior do Amazonas pelo 
meio de comunicação mais utilizado na região, o Rádio. 
Trata-se do programa “Vozes da Floresta”, transmitido 
todas as quartas-feiras, às 6h30, com reprises às sextas-
-feiras, no mesmo horário. A ideia principal do programa 
é mostrar para diversas pessoas residentes no Amazonas 
um pouco sobre a realidade dos moradores do interior 
do Estado, além de dar voz àqueles que vivem dentro 
das comunidades das Unidades de Conservação (UC’s) 
atendidas pela Fundação. Assim, eles podem falar sobre 
a sua realidade e das ações desenvolvidas pelo Programa 
Bolsa Floresta. 

O programa é apresentado pelos radialistas Sávio Santos e 
Tatiana Sobreira e tem como destaque a radionovela “Vida 
na Floresta”, conduzida pela FAS. Nela, os próprios comu-
nitários são os atores, e as histórias abordadas pela radio-
novela são tiradas de exemplos do cotidiano vivido por 
eles. Somente em 2011, foram levados ao ar 24 programas.
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EVENTOS
Como forma de se aproximar do público geral, a Funda-
ção Amazonas Sustentável participou de diversos even-
tos ao longo de 2011. Esses eventos vão desde aqueles 
destinados a um público especialista da área ambiental 
até eventos para o público jovem, que ainda busca infor-
mações para entender um pouco mais sobre essa área 
que, para alguns, pode ser um futuro mercado profis-
sional.
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FIAM
Em outubro, a FAS participou da VI Feira Internacional 
da Amazônia (FIAM), no Centro de Convenções Studio 
5, em Manaus. Na ocasião, em parceria com a Secreta-
ria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico do 
Amazonas (SEPLAN), a Secretaria de Desenvolvimento 
Sustentável (SDS) e o Centro da Indústria do Estado do 
Amazonas (CIEAM), a FAS realizou o Seminário “Econo-
mia verde na Amazônia: Desafios e Oportunidades Rumo 
à Rio + 20”. O Seminário contou com a presença de es-
pecialistas de diversas regiões do País, que fizeram uma 
análise das oportunidades e dos desafios para a economia 
verde e o atual modelo de desenvolvimento da Amazônia 
diante dos desafios das mudanças climáticas globais e 
das discussões rumo à Rio+20. 	

SUSTENTÁVEL 
2011
Outro evento de que a FAS participou em 
2011 foi o “4º Congresso Internacional so-
bre Desenvolvimento Sustentável”. Na oca-
sião, a Fundação Amazonas Sustentável, re-
presentada pelo coordenador de Marketing, 
André Ballesteros, apresentou uma das mais 
bem-sucedidas estratégias de desenvolvi-
mento sustentável do Brasil, o Programa 
Bolsa Floresta, e diversas iniciativas de sus-
tentabilidade promovidas pela Fundação. 

SWU
Em 2011, a participação da FAS no Festival SWU Music & Arts, foi a 
iniciativa que mais buscou aproximar a Fundação de um público que 
se mostra cada vez mais interessado em obter informações e se en-
gajar para melhores atitudes diárias que colaboram para uma melhor 
relação com a natureza.

Por meio de diversas atividades, a Fundação mostrou ao público um 
pouco sobre a realidade dos moradores do interior do Amazonas, por 
meio de um intercâmbio e da troca de informações entre pessoas de 
diferentes realidades. A FAS levou ao evento, diretamente da reser-
va Mamirauá, as artesãs Mariles Oliveira e Maria Rosenize, que de-
monstraram a produção de artesanato feito pelas suas comunidades. 
Enquanto elas faziam seu trabalho, conversavam com o público sobre 
a cultura da floresta Amazônica. 

Além disso, a FAS gravou no evento algumas radionovelas que foram 
aproveitadas pelo programa “Vozes da Floresta”. Mauro Cristo, espe-
cialista em comunicação popular, que trabalha com a comunicação dos 
moradores de comunidades atendidas pela FAS por meio do Rádio, 
gravou as radionovelas, com a participação do próprio público, que 
atuou como personagem. Outro momento marcante da participação 
da FAS no SWU 2011 foi a palestra de Virgílio Viana, no Fórum de 
Sustentabilidade do evento. Ao lado da atriz Daryl Hannah, das pes-
quisadoras Milena Boniolo e Carla Mayumi e do cineasta M. K. Asante, 
chamou a atenção sobre a importância de fazer a floresta ter valor eco-
nômico para que as pessoas possam mudar os seus hábitos. Ao final, 
ao ser questionado pela apresentadora do Fórum, Renata Simões, de 
como fazer isso, Virgílio respondeu: “cada um precisa construir um 
sonho. É com sonhos que as pessoas se mobilizam, criam visões e se 
tornam líderes”.
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CONVERSAS COM A FAS
Em 2011, a Fundação Amazonas Sustentável realizou mais cinco edições de “Conversas com a FAS”, continuando com 
a missão do projeto, iniciado em 2009, de compartilhar experiências de importantes profissionais em suas áreas de 
atuação. Dessa forma, a FAS atua como anfitriã de encontros entre esses profissionais e a sociedade civil, fomentando o 
conhecimento diversificado do público. 

Entre os principais palestrantes estavam Judy McAllister, integrante da associação sem fins lucrativos Findhorn Foun-
dation, composta por aproximadamente 400 pessoas que atuam em torno da baía de Findhorn, na Escócia.  No dia 
29 de setembro de 2011, Judy falou sobre “As plantas e a comunicação com os reinos naturais”, falando do trabalho 
da Fundação que, desde 1962, trabalha com a prática espiritual do cotidiano e a comunicação com a inteligência da 
natureza, afirmando a interconexão da vida, por meio de estruturas espiritual, social e economicamente sustentáveis.

Já em 04 de outubro foi a vez de Hamilton Casara, engenheiro agronômo e coordenador regional da Agência Alemã 
de Cooperação Técnica (GIZ) na Amazônia. Casara falou sobre as “Perspectivas para a Cooperação Alemã na Amazô-
nia”. Além disso, no dia 03 de novembro, aconteceu o lançamento do livro “Mudança – única escolha”, de Márcia Lot. 

LIVROS E 
PUBLICAÇÕES
Continuando com a sua missão de também contribuir para 
a disseminação do conhecimento científico, em 2011 a FAS 
também elaborou publicações técnicas e científicas sobre 
sustentabilidade, em parceria com outras organizações.

Um exemplo foi o trabalho desenvolvido por Virgílio 
Viana, superintendente geral da FAS, em parceria com o 
Instituto Internacional para o Meio Ambiente e Desen-
volvimento (IIED), por meio da publicação “Sustainable 
Development in Practice: Lessons Learned from Amazo-
nas” (Desenvolvimento Sustentável na prática: Lições apreen-
didas no Amazonas) – em tradução livre.
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CANAIS DE 
COMUNICAÇÃO
Assim como apresentado no Relatório de Ges-
tão de 2010, uma das metas da FAS para 2011 
era a criação de novos meios de comunicação. 
Mas, para isso, o departamento de Comunica-
ção e Marketing da Fundação Amazonas Sus-
tentável passou por uma reestruturação tam-
bém para manter o princípio de se comunicar 
por diversos canais de comunicação e relacio-
namento e visando a comunicação contínua. 
Para isso, a FAS passou a contar, em junho de 
2011, com a Lead Comunicação como sua as-
sessoria de imprensa institucional. Trabalhan-
do em parceria com a comunicação da FAS em 
São Paulo e Manaus, a empresa é responsável 
pela comunicação com a imprensa e repercu-
tindo todas as ações desenvolvidas. 

Para a FAS, a imprensa é um público crucial 
para que suas ações, além de visibilidade, sejam 
reconhecidas e replicadas por outras organiza-
ções em diversas partes do País e do mundo. 
Com ações estratégicas, a FAS leva a realida-
de do interior do Amazonas para a imprensa 
nacional e internacional. Em pouco tempo de 
trabalho, os resultados já foram animadores. 
Foram mais de 800 inserções entre blogs, jor-
nais, rádios, revistas, sites e TVs, trabalhando 
16 pautas. Mais de 100 jornalistas procuraram 

a Fundação diretamente, o que representa um 
aumento no interesse da imprensa pelas ati-
vidades da FAS e da visibilidade nacional da 
Organização.

Além disso, a FAS iniciou em 2011 a reestrutu-
ração de seu site (www.fas-amazonas.org). Tudo 
isso para que todas as informações cheguem a 
todos os públicos de forma eficaz e objetiva. 
Além da comunicação externa, a FAS desen-
volve um jornal mural, o “Mural da FAS” para 
compartilhar as informações com sua equipe. 

As redes sociais da FAS são cada vez mais aces-
sadas. Em 2011, milhares de pessoas foram 
atingidas pela comunicação da FAS através do 
site, Facebbok e Twitter, por exemplo.

Outra meta batida em 2011 foi o lançamento 
do programa “Vozes da Floresta”, que em par-
ceria com a Rádio Cultura do Amazonas leva um 
pouco do cotidiano dos moradores do interior 
para todo o Estado.

Em 2012, novas metas já são esperadas, como 
uma maior aproximação daqueles que vivem 
em grandes cidades, como São Paulo, com os 
povos da floresta.
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Ministério Público Estadual
Supervisão

GESTÃO FINANCEIRA 
E TRANSPARÊNCIA

Deloitte Touche Tohmatsu
Contabilidade, Fiscal e Folha de Pagamentos

PwC
Auditoria

Conselho Fiscal – FAS
Acompanhamento e avaliação

Conselho de Administração 
– FAS
Deliberações

Conselho Consultivo – FAS
Aconselhamento

GOVERNANÇA E 
TRANSPARÊNCIA

Site
Publicação de Relatórios
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Governança
Um sólido modelo de governança e transparência está in-
serido como um dos principais pilares da FAS. A presta-
ção de contas da Fundação e o profissionalismo na gestão 
institucional são comprovados pelas auditorias semestrais 
feitas pela PwC e pelo acompanhamento do Ministério 
Público Estadual. 

Conforme demonstrado no fluxograma abaixo, nossa go-
vernança é garantida através de diversas instâncias de 
apoio à gestão, tais como: Conselho de Administração, 
Conselho Fiscal e Conselho Consultivo, cujos membros 
não são remunerados. As diretrizes e estratégias de Ad-
ministração da FAS são de responsabilidade do Conselho 
de Administração. A gestão da FAS é de respondabilidade 
de um corpo profissional liderado pela Superintendência 
Geral.

A contabilidade da FAS é feita pela Delloite e auditada se-
mestralmente pela PwC (pro bono). Os relatórios finan-
ceiros elaborados pela superintendência  e revisados pela 
auditoria, são submetidos à análise do Conselho Fiscal 
e, após o parecer deste, ao Conselho de Administração. 
Aprovado pelo Conselho de Administração, o relatório fi-
nanceiro é enviado ao Ministério Público Estadual, a quem 
compete legalmente o monitoramento das atividades de 
fundações de direito privado, como a FAS. Tais procedi-
mentos solidificam uma gestão ética e transparente.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Possui 13 membros e é a instância decisória, de natureza deliberativa da FAS, responsável por definir diretrizes 
técnico-financeiras, aprovação de programas e indicação dos membros do Conselho Consultivo e Conselho Fiscal. 

DIRETORIA
Instância de orientação e apoio à Superintendência.

SUPERINTENDÊNCIA
Responsável pela supervisão e execução dos programas e projetos da FAS, nos aspectos técnico, administrativo e 
financeiro. 

CONSELHO CONSULTIVO
Órgão de aconselhamento do Conselho de Administração, Diretoria e Superintendência.

CONSELHO FISCAL
Órgão de acompanhamento e avaliação da execução financeira.

Luis Fernando Furlan

Firmin AntonioManoel Silva da Cunha Carlos Roberto Bueno

Flávia S. B. Grosso

Mario César Mantovani

Denis B. MinevJacques Marcovitch Neliton Marques da Silva

Carlos Eduardo S. BragaLírio Albino Parisotto

Luiz Nelson G. de Carvalho

Estevão lemos Barreto

Adalberto Luiz Val

Omar Aziz
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“A FAS é fruto de uma ânsia da sociedade civil amazônida por organização 

e representatividade. Organização para capitanear nosso destino e desper-

tar uma visão de futuro próspero.  Representatividade para participar das 

discussões no Brasil e no mundo sobre a Amazônia e apresentar uma alter-

nativa que posicione o ser humano ao centro e à frente. O sucesso da FAS 

é oriundo da dedicação e altruísmo de muitos.  É um exemplo em um país 

onde a preocupação com os menos afortunados ainda é escassa.  A FAS é um 

experimento, uma tentativa de inovação institucional ainda na sua infância, 

mas já com sucesso demonstrado.” 

Denis Minev, diretor financeiro da Sociedade Fogás e membro do Conselho 
de Administração da FAS. 

“O mais interessante do trabalho da FAS é a sinergia entre o que se idealiza 

e como se realiza. Essas duas questões andam juntas e em pouco tempo as 

coisas acontecem e se transformam em realidade. Isso acaba funcionando 

como fator motivacional tanto para quem está na direção ou no conselho da 

FAS, quanto aos funcionários e beneficiários que enxergam a realidade se 

transformando. No meu caso, participar dessa história provoca uma satisfa-

ção dupla e está relacionada à minha atuação em dois biomas com realidades 

diferentes. Pois tanto na Mata Atlântica, que infelizmente já perdeu quase 

toda a sua cobertura florestal, quanto na Amazônia, que continua com uma 

enorme faixa de floresta preservada, nós fazemos as coisas acontecerem. Isso 

provoca uma dupla realização.” 

Mário Mantovani, diretor de Políticas Públicas da Fundação SOS Mata Atlân-
tica e membro do Conselho de Administração da FAS.  

DEPOIMENTOS  
DE CONSELHEIROS
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“Acredito perfeitamente no trabalho relevante que a FAS tem feito dentro do conceito 

de valorização dos serviços ambientais e promoção do desenvolvimento socioambien-

tal. A FAS surgiu como um divisor de águas no contexto do trabalho da sustentabili-

dade na Amazônia por ser uma organização que veio para implementar um modelo 

de gestão diferenciado, baseado na eficácia, transparência e na efetividade com ações 

que têm diretamente impactos positivos na promoção do desenvolvimento social, eco-

nômico e ambiental do estado do Amazonas, em particular nas Unidades de Conser-

vação (UC’s) de uso Sustentável onde a FAS atua. Vejo a FAS como um exemplo a ser 

seguido por outras ONGs que querem implantar uma gestão pró-ativa e eficiente.”

Neliton Marques, professor titular da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 
e membro do Conselho de Administração da FAS.

“Acredito perfeitamente no trabalho relevante que este Relatório 

mostra, sobretudo, a importância da avaliação como instrumento 

da gestão moderna. As informações e indicadores aqui reunidos pela 

Fundação Amazonas Sustentável retratam, com transparência, os 

primeiros quatro anos de sua trajetória institucional. São números 

positivos, em contínua evolução, frutos de uma bem-sucedida parce-

ria que vem somando esforços do poder público, iniciativa privada e 

comunidades atendidas. Temos, neste desempenho, um paradigma 

de sinergia que se faz cada vez mais necessário para o enfrentamen-

to dos desafios amazônicos.”

Jacques Marcovitch, professor titular da Universidade de São 
Paulo (USP) e membro do Conselho de Administração da FAS

“A FAS é uma ferramenta impor-

tante para que as políticas pú-

blicas possam chegar de forma 

mais ágil, mais eficiente e mais 

controlada até aqueles que verda-

deiramente necessitam, ou seja, 

homens e mulheres, caboclos e ca-

boclas que vivem na floresta.”

Eduardo Braga, senador e mem-
bro do Conselho de Administra-
ção da FAS
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CONSOLIDAÇÃO  
INSTITUCIONAL
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GESTÃO DA FAS
A administração da FAS apresentou em 2011 uma consolidação dos padrões de gestão dos programas e atividades de 
suporte orientadas a resultados com eficiência e eficácia, mantendo a evolução do seu sistema de gestão. Em 2011 foi 
realizada oficina interna de planejamento das atividades e integração das equipes, resultando na orientação estraté-
gica e operacional de seus programas e áreas de suporte. Essa orientação visa, além de eficiência na gestão, atuar com 
uma equipe totalmente integrada, uma vez que as superintendências e coordenações levam todas as informações e 
orientações às suas equipes. A estratégia é acompanhada com indicadores de gestão para todas as áreas de trabalho. 

TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO
Na área de TI, foram investidos recursos em espaço de 
processamento de dados e redes e sistemas de compras e 
controle financeiro, com múltiplas possibilidades de infor-
mações para todos os centros de custo internos. Os siste-
mas, já em operação, foram totalmente implantados em 
abril de 2012. Em relação ao Banco de Dados do Programa 
Bolsa Floresta, foram adicionados mais recursos para inte-
gração bancária e disponibilização das informações sobre 
os beneficiários do Programa. Seguindo a prática de bench-
marks em relação ao mercado, a área de TI foi comparada 
em iguais condições relativas a segurança de informação 
com as áreas similares em empresas de alto padrão.

R$ 16,9 MILHÕES

20092008

R$ 9,2 MILHÕES

R$ 19,5 MILHÕES

2010

R$ 25 MILHÕES

2011

EXECUÇÃO FINANCEIRA
Em reais (R$)

EXECUÇÃO 
FINANCEIRA
A execução financeira no ano foi de 98,4% do orçamento 
previsto. Os componentes diretos e complementares do 
Programa Bolsa Floresta atingiram a execução prevista, 
representando mais de 75% do volume financeiro total. As 
atividades “meio” (administrativas, infraestrutura e pes-
soal de suporte) resultaram em apenas 21% dos desem-
bolsos anuais. Adicionalmente, houve relevante execução 
da obra de expansão da Sede e auditório, para entrega em 
março de 2012, representando 4% da execução total.

98,4%
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NOVO 
AUDITÓRIO
Conforme prometido em 2010, as obras de nossa sede, 
principalmente a construção de um auditório, avançaram 
para estágios de semi conclusão do prédio, em dezembro 
de 2011. Em 2012, pretendemos realizar nesse auditório 
eventos, palestras e cursos não só para nossos colabora-
dores, mas para o público externo.

EQUIPE 
FAS
Na área de Recursos Humanos, o quadro de funcio-
nários é controlado para assegurar o crescimento das 
necessidades de pessoas compatíveis com os recursos 
orçamentários. A FAS promove comparação entre os 
valores contábeis publicados pelas instituições de pro-
gramas de conservação ambiental no Brasil. Quanto aos 
custos de pessoal, foram auferidos valores em relação à 
receita contábil, sempre inferiores à média das organi-
zações comparadas. Os salários dos gestores também 
são comparados com os salários de diversas fundações 
e organizações do terceiro setor, por meio de pesquisas 
de remuneração. Em 2011, os resultados indicaram os 
valores de remuneração dos superintendentes estarem 
ligeiramente abaixo da média de mercado. Os salários 
das equipes de trabalho vêm recebendo atenção no sen-
tido de se promover funcionários internamente a cargos 
de maior nível técnico e gerencial, bem como aumentos 
por mérito. Finalmente, em 2011 a FAS deu continui-
dade ao equilíbrio entre homens e mulheres em seus 
quadros de colaboradores. Sendo assim, terminamos o 
ano com 70 colaboradores.
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ADMINISTRAÇÃO      
E FINANÇAS

A seguir, a Fundação Amazonas Sustentá-
vel submete à apreciação de todos as De-
monstrações Financeiras da Instituição, 
com o parecer da auditoria independente 
PwC, referentes ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2011. Nas Demonstrações 
Financeiras, disponibilizamos dados sobre 
os balanços patrimoniais, demonstrações 
do superávit, demonstrações das mutações 
do patrimônio social, demonstrações dos 
fluxos de caixa, além das notas explicativas 
da Administração.
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




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Fundação Amazonas Sustentável 

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro 
Em milhares de reais 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

2 de 20 

Ativo 2011 2010 Passivo e patrimônio social 2011 2010
      

Circulante   Circulante    
 Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 653 654  Fornecedores e outras contas a pagar 42 75  
 Títulos e valores mobiliários (Nota 5) 77.253 69.882  Obrigações sociais e tributos a pagar 957 533  
 Valores a receber  1.800  Convênios e programas (Nota 8) 265 321  
 Outros ativos (Nota 6) 1.446 1.318  Receita diferida (Nota 9)  6.134 5.802  

      
79.352 73.654  7.398 6.731  

      
Não circulante   Não circulante    
 Imobilizado (Nota 7) 3.100  2.333  Receita diferida (Nota 9) 7.702 10.269  
 Intangível 54 81     

   15.100 17.100  
3.154 2.414     

  Patrimônio social    
   Patrimônio social 40.000 40.000  
   Superávit acumulado 27.406 19.068 
      
   67.406 59.068  
      

Total do ativo 82.506 76.068 Total do passivo e patrimônio social 82.506 76.068  
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro 
Em milhares de reais 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

2 de 20 

Ativo 2011 2010 Passivo e patrimônio social 2011 2010
      

Circulante   Circulante    
 Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 653 654  Fornecedores e outras contas a pagar 42 75  
 Títulos e valores mobiliários (Nota 5) 77.253 69.882  Obrigações sociais e tributos a pagar 957 533  
 Valores a receber  1.800  Convênios e programas (Nota 8) 265 321  
 Outros ativos (Nota 6) 1.446 1.318  Receita diferida (Nota 9)  6.134 5.802  

      
79.352 73.654  7.398 6.731  

      
Não circulante   Não circulante    
 Imobilizado (Nota 7) 3.100  2.333  Receita diferida (Nota 9) 7.702 10.269  
 Intangível 54 81     

   15.100 17.100  
3.154 2.414     

  Patrimônio social    
   Patrimônio social 40.000 40.000  
   Superávit acumulado 27.406 19.068 
      
   67.406 59.068  
      

Total do ativo 82.506 76.068 Total do passivo e patrimônio social 82.506 76.068  
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